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Presos 

Ha Malograda Conspiração Integralista 

que 
O 

Tivemos ensejo de nos re 
portar por diversas vezes ao 
inquérito instaurado pelo il-, 
lustre Delegado Regional de 
Policia da cidede, cel. Adol 
phito Guimarães, sobre a 
fracassada tramma revolu- 
cionaria dos sigmoides. A a- 
catada autoridade, surda' aos 
commentarios que por ven- 
tura se faziam acerca de sua 
maneira de agir, voltada ape 
nas para o desejo que sem. 
pre a animou de cumprir á 
risca os deveres inherentos 
as sur>3 espinhosas funcfões, 
iniciou o inquérito após, ha- 
ver recebido instrucfões nes* 
se sentido, remettendo-o pa- 
ra a capital logo que isso lhe 
foi solicitado pelo sr Secre 
tario de Segurança Publica. 

Como se passassem- muitos 
cíejs depois da noite apraza. 
da para a deflagração da se- 
difão, e como nãC sobrevies 
se nenhuma punição áquel- 
les que, aqui, estiveram em- 
Penhados na temerária aven tura, os commentarios publi 
Cos. fora/m- tomando os mais 
variados matizes, convergin 

. ^uasi todos para a suppo- 
sjção de que nada succede- 
>'a aos conspiradores ver- 
des de Ponta Grossa. Esque 
tiam.se, entanto, os que as- 
sim pensfvam que não mais 
nos encontramos naquella 
regime de excessiva liberda- 
de que os integralistas eram 
0s PriWeiros a combater. 

Não lembravam-se os 
formulavam tal juizo que 
njasíl, gra(-as a uma, resolti 
Çao salvadora do eminente 
Presidente Getulio Vargas, en 
Veredou para uma dem-ocra- 
eia autoritária, não tanto au- 
toritária e nem despotica co- 
tno aquella forma de gover. 
no que nos queriam impingir 
os sigmcdes. iras bastsmtí' 
forte e prestigiada para esma 
gfr no nascedouro qualquer 
tentativa de perturbarão da 
ordem. 

E eis que começaram a 
Surgir agora as conseqüên- 
cias lógicas das criminosas 
actividades nolUicaa daqnel 
'2s que iam concorrendo )a- 
na jogEr o paiz numa arena 
de lucta inglória e fratrici- 
da. 

Cumprindo instruceBes que 
recebera do sr. Secretario 
de Segurança Publica, o c#l. 
Adolphito Guimarães iniciou 
bontem as primeiras prisões 
daquellea que estão envolvi- 
dos na palhaçada verde de 
'0 de março ultimo, aqui ent 
I onfa Grossa. 

A nossa reportagem, pon- 
dq.se em campo, logrou apu- 
vsr, por ter presenciado ou 
através de informações fide 
dignas, que aif' ás 8 horas 
haviam sido detidas e recolhi 
"as á Detenção as seguintes 
Pessoas: 

"— Dr. eBnjamlm- Mourão, 
ex-chefe municipal, profes- 
■^or do Gymnasio Regente Fei 
56^ 

—- Luiz Cundari, funccio- 
*"10 da Cia. Prada; 
, Valentin Coelho, cstu. 
vante, correspondente do 

Correio do Paraná; 
•— João Voter Júnior; 
~ Pedro Dihl Júnior, fa- 

bricante de bebida), de nacio 
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Cel. ADOLPHITO GUI- 
MARÃES, a criteriosa au- 
toridade que presidiu o 

inquérito sobre a triste 
tentativa de sublevação 
  da ordem   

1 I - 
paes protagonistas da cons, 
piiaçào que gorou e os con 
vidava a irem á Delegaciav 
um por un;-. Alli, scientifica- 
vr.-lhes da ordem de prisão 
"'•caminhando-os a seguir á 
Detenção. 

A um dos detidos, Valen- 
tin Coelho, que chorou co- 
piosamcnte cm sua presen- 
ça, a iliustre autoridade che 
gou a consolar paternalmen 
te. animando.o a que énfren 
tasse co'm- coragem as conse 
ouen-' >s de un silupção 
por elle proprio creada. A- 
cuelles que residem distar'? 
do centro da cidade o cel. 
Adolphito fazia conduzir á 
sra repfrVcão eim automó- 
vel ou em omnibus. Des i 
forma, as prisões passaram 
orasi desapercebi,''- , a 
ta gente. Só os commenta- 
rios que se começaram a fa 
zer forr m eue as tornaram 
l?rg.-,mente conhecidas hon 1 
(em Vn-asmo. 1 

Fora outro delegado de po 
Hcia, desses que não reúnem , 
o mesmo tirocinio nem a 
mesma circumspecção da- 
quelle com- que contamos e, 
quiçá, as prisões teriam sido 
levadas a effeito com esse 

As ríiOuiíkóções 

do Imposto 

de Consumo 

RIO, 5 (D.) — 0 presiden 
te Getulio Vargas assignou 
hoje, em Suo Lourenço, ..o 
despacho com o ministro da 
Fazenda, o decreto que aum 
riza as modificações no re- 
gulamento do imposto do con 
sumo modificações essas que 
beneficiam grandemente a 
industria e o commercio. 

One Deve Ser il 

Dr. BENJAMIM MOU- 
RÃO, ex-ichefe municipal 
do sigma e que também 
— se encontra preso — 

nalidude russa; 
— Bertholdo. DltZel; 
—• Josç Andreatta, alfaiate, 

es-tabelecido á rua Balduino 
Tcques; 

— Adão Dechandt, commer 
ciante na rua de Officinas; 

— Francisco Buss; 
— Clarindo Rodrigues; 
—- César Pereira das Ne- 

ves, que protestou contra a 
a prisão, dizendo que estava 
sendo detido como accusado 
de ser comm-unista, quando 
sempre foi integralista; 

— Abilio Holzmann, garen 
te da Casa Progresso; 

— Jorge Cante Nascer, jo 
vem de 22 annos, filho do 
saudoso commerciante sr. 
Jorge Nascer; 

— José de Britto, corretor 
de praça; 

— Francisco Cardoso de 
Menezes, official de Justiça; 

— Emiliano Ferreira Car- 
neiro, funecionario da Cia. 
Prada; 

— Ódilardo Lima de Frei- 
tas, funecionario do Banco 
do Brasil, que occupava as 
funcções 0.6 Chefe de Policia 
local do sigma; 

A' ultima hora, soubemos 

O Verão 

PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE E' A VI 
EA. PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTO 
MAGO — INOFFENSIVÜ A'S CRIANÇAS. AGRADAVEL 

—— COMO LICOR   

À 

> que o Dr. Olympio de Paula 
Xavier, advogado, ex-verea- 
dor municipal, também ha- 
via sido detido. 

UM QUE FUGIU 

Logo que se iniciou o in. 
querito, Sophocles de Lima, 
br.hiano, viajante vendedor a' 
commlissão de va#|ias casas, 
fugiu para Tibt.gy, Foi visto 
a ultima vez alem de Caelê. 

ESPERAM-SE OUTRAS 
  PRISÕES — 

Segundo estamos informa- 
dos, são esperadas outras 
prisões nesta cidade, visto co 
mo cerca de quarenta inte- 
gralistas estão envolvidos na 
fracassada intentona. Entre 
as pessoas que deverão ain 
da ser detidas, contam-se 
commercianfeu, advogados, 
etc. 

UMA NOTA DIGNA DE 
  DESTAQUE   

Tendo acompanhado. t-n 
to quanto nos foi permittido 
as diligencias de hontem. não 
podemos deixar de consignar 
aqui os nossos louvores pe- 
la maneira correcta e assás 

f criteriosa como vem agin- 
do em face dos acontecimen 

J tos o cel. Adolphito Guima-' 
i| râes. 

Autoridade conscia de 
suas responsabilidades, bai 
vou severas instrucções para 
que os seus auxiliares não 
nraticassem qualquer exces 
so, já invadindo larbs ou ef- 
fectuando theatralmente as 
prisões nas vias publicas. Ao 
contrario disso, o cel. Adol 
phito se dirigia, em pessoa, 
pelo telephone, aos princi- 

% 

O advogado OLYMPIO 
DE PAULA XAVIER 

cuja prisão se annuncia 

fAÇAISSOL 

Foi consagrado com a of ficlalização do seu uso para 
a Syphilis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a conhecer para usarem com confian 

ça. O F.LTXIR 914 é uma 
das grandes descobertas 

Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri, 
IRa, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé de Perdiz e 
plantas de alto poder depu- 
rativo e tonico. As duas ul 
tiiuas curam até feridas de 

 caracísr canceroso e feridas 
em geral. (Tratado de Bota nica Dr. M. Penna) — E' 
pois o--ELIXIR 914 o único depurativo que se deve u. 
sar para doenças do sangue, para combater a Syphilis e 
para "o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. Torna-se mais 
uecessario purgar o sanguü que o estomago. Não produz 
erupções, não ataca os dentes nem o estomago- porque 
na,0. contem iodureto. 

v'RR0S DUPLOS;— Já se encontra á venda, conten- 
"V dobro do liquido e custando menos 20% que dois 

ros pequenos. 

cxhibicionismo bulhento 
que agrada a tanta gente... 

ULTIMA HORA 

Ao contrario do que se 
propalou na cidade, o Dr. 
João Cecy Filho não fugiu 
para lugar incerto. Receben 
do a intimação para se cpre 
sentar á Delegacia justamen 
te num momento e'm' que a 
sua presença se lhe apresen 
tava como imprescindível ao 
lado de sua digníssima pro- 
genitora; que se encontra a- 
camada, por se ter submetti- 
do a u'ma intervenção cirúr- 
gica, o jovem causídico cui 
dou, antes, de attender aos 
impulsos de seu sentimento 
de bom filho. A' noite, po- 
rem, cerca das 24 horas, após 
haver confortado a sua geni- 
tora), o Dr. João Cecy Filho 
foi se apresentar, exponta. 

neamente, ao cel. Delegado 
Regional de Policia, prompto 
a ir ae reunir aos seus com 
panheiros na Detenção. O 
cel. Adolphito o encaminhou 
para alli. O Dr. João Cecy. 
Filho e o Dr. Benjamim Mou 
rão se encontram em sala 

# livre, certamente em vitude 
dos foros attinentes aos seus 
titulos. O Dr. Olympio de 
Paula Xavier, dissèra'm'-nos, 
r.pós havermos redigido a 
parte principal desta repor- 
tagem alli não qe acha, o 
cue nos leva a oppor a de- 
vida reserVa á noticia que 
riroulou com respeito á sua 
prisão. Segundo tudo indica, 
este ultinió ifdv.ógado acha- 
se em lugar incerto, apesar 
de que estavV attendendo as 
sumptos pertinentes á sua 
profissão no Fórum quando 
se iniciaram as prisões. 

O DESTINO QUE TERÃO 
OS PRESOS 

Quanto ao destino que te- 
tfio os presos, não pudetnos 
ainda obter informaç.es se 
gura nas fontes autprizadas. 
A verdfde, porem, é que, 
permaneçam aqui ou sejam 
encaminhados ao Rio. elles 
terão de aguardar no cárce- 
re o competente julgamento 
de seu processo pelo Tribu 
nal de Segurança Nacional. 

JA EXISTE C 

ELIXIR 914' 

A CCIDENTE 

Sr. empregador:—^ V.S. está a par da nova lei so- 
bre accidentes do trabalho? 

Tem o livro exigido. .. 
Conhece o «cto do sr Mi .listro do Trabalho de 1°. 
de Agosto, etc ? 

Conbulle a 

«B R AS i L>' 

Sr. leitor 1. S é >r;vi dente( •' ' ~ 
F?-lo-ü4 ainda aiais, con liando os leus seguros l 

Brasil Companhia de 

Saguros Geraes 
Agtvnle iTOCuiudur:- 
Av. AilBiisío Ribaj «7 

KR.NAM LEITE jM' 
Guixa Uoh.u; v 

.M>h 
- 'Al 

5s imagens 

Para commemo- 

rar o centenário 

da morte do 

patriacha 
RIO, 5 (D.) — Preparam- 

se, em todo o paiz, as mais 
fervorosas e significativas 
homenagens para commemo- 
rar o centenário da morte de 
José Bonifácio, amanhã, que 
é dia feriado nacional. 

Haverá solemnidadcs em 
todas as escolas, no Institu- 
to Histórico e em outras ins 
tituições. 

O Ministério da Educação 
organizou uma exposição que 
será aberta amanhã, podendo 
o publico ver. na "Sala do 
Throno", do Museu Nacional, 
os mais importantes maniis 
eriptos, bem como estampas 
do maior interesse, e objçc 
tos que foram propriedades 
de José Bonifácio. 

As primeiras prisões dos 
integralistas envolvidos n 
mallograda conspiração d 
10 de março, hontem effec 
toadas, constituíram o assum- 
n'o obrigatório de todas a> 
onversações da cidade. 

Como é fácil de se suppor 
oram os mais diversos os con 

ceitos emittidos pelos com 
-'enlistas acerca das deten- 

s,es.'Uhs, achavam-nas acei 
tadas, justas; outros iam a- 
lem, rigosijando.se com el- 
las. 

Nós também as achamos 
justas e necessárias, pois é 
mister que se extirpe do pa- 
z a praga das conspiratas « 

das quarteladas que tão grau 
des malefícios causam á vi- 
da nacional. 

O facto, porem, de alimeii 
larmos esta opinião não nos 
leva ao extremo de cachinai 
dessas prisões. Queremos 
antes, as lamentar, ao mes- 
mo tempo que as approva- 
mos como medida necessa- 
ria. Qoeremos lamentar prin 
cipalmente s situação desa- 
gradavel que esse pugilo 
de patrícios efeou para elles 
próprios, empenhando.se eni 
inglordi e temerária aventu 
ra política. 

Fomos dos que mais comba 
teram o sigma. Fizemo-lo, 
entanto, impulsionados pe- 
los nossos sentimentos de ci 
Vismo, com o mesmo ardor 
com que combatemos rm mal 
ainda maior, representand-i 
pelo communismo. Sempre 
procurámos nos adstringir ã 
lucta da idéa, vergastando li- 
ma doutrina exolica, corva 
caricata de coccpçõcs alie- 
n ganas que mal encobria fu 
nestas alianças secretas com 
o imperialismo estrangeiro 
e que o lyrismo e a a ambi- 
ção desmedida de Pinio Sal--,' 
gado nos queria impingir co1 

mo movimento nacionalista. 
E combatíamos 'essa dou. 
trina, ainda, porque ella dis 
tarçava o empenho de implan 
'ar em nosso Brasil um regi 
me de despotismo, do crê ou 
morre, incompativel com a 
nossa índole de povo bom e 
dócil. 

Enganam.se os qu!e jul- 
gam que a nossa campanha 
contra o infegralismo dima- 
nava de qualqüer acrimoni? 
de orlem pessoal. Si, algu 
mas vezes, isso pareceu-, foi 
porque tínhamos de nos reft 
IIMIIIIIIin hiIIMh 

rir ás pessoas que estavam 
emeando taes idéas ou p-n 

que os aleives com que nof 
respondiam não se cingiam a 
analysar as nossas palavra*, 
ou a nossa actividade profis 
sional. 

Hoje, que os integralistas 
estão soffrendo as conseqUe» 
cias da obsecação a que oi 
levou a demagogia verde 
queremos, por signal. lastimar 
a situação a que chegaram. 
Elles. dominados por um fa- 
natismo desmedido, não viam 
ou não queriam ver que o si, 
gma não era um movimento 
puramente nacionalista come 
se dizia, mas um conmíbio 
nefasto d-e infegralismo, de 
nazismo e de fascismo; nãu 
viam ou não queriam ver que 
-■> versatilidade de Plúro 
Salgado trahia a sua ambi- 
ção sem Uurlcs: não viam ou 
não queriam ver que o movi 
mento que abraçaram amea- 
çava transformar o Brasil 
numa seaunda Espanha. b 
não se detiveram nem mesme 
diante da palavra de ordem 
mie apontava o fuzil e o Jm- 
nbal com a cruz gammada! 
Não cuidaram siqtrer de fa- 
zer um confronto entre a per 
sonalidade de GetuPo Var- 
gas. o homem illuminado que 
salvou n naiz e mie está fa- 
zendo delle uma Nação pode 
rosa, e a de Plinio Salgado, que 
nenhuma prova deu até hoje 
de reunir siquer algumas qm 
lidades que têm engrandeci, 
do o cbefe do governo no 
conceito dos brasileiros. 

E' justamente porisso qwi 
achamos que a situação dos 
integralistas deve ser moti 
vo de lamentação c não de 
rogosijo. 

Que alia sirva de lição a 
odos os demais partidários 
'o s:gma não compromctti- 
los na conspiração e signi- 
fique para todos elles o ter- 
•n i n o das actividad^s 
mpatriofic a s que vi- 

nham sendo animadas nela 
■mdacia d'e Plinio Salgado. 

O Brasil jamais precisou 
do infegralismo estrangeirado 
para continuar a sua cami- 
miiihada de grandiosas c m. 
quistas. Muito menos delle 
precisa agora que o espirito 
predestinado de G'ítulio Var- 
gas implantou nova e salutar 
ordem de coisas, que teve o 
condâo de acabar com erros 
e defeitos de que pudessem 
servir de pretesto para o sig- 
ma visejar sorrateiramente. 
»« I rr I « « I II I 11 M « » H » 

O Sr. Manoel Ribas 

CONCEDEU UMA ENTREVISTA 
"DIÁRIO DA NOITE 

AO 

RIO, 5 fD.) — O "Diário 
da Noite" em a sua ultima 
edição publica uma interes- 
sante e opportuna entrevista 
do sr. Manoel Ribas, interven 
tor federal no Paraãiá. 

Entre outras cousas, affir 
ma o sr. Manoel Ribas que, 
em Maio proximo o sr. Getu 
'io Vargas visitará Curityba, 
segundo promessa que lhe 
fez. 

Reperindo-se á questão dos 
estrangeiros, no Paraná, dis 
se o entrevistado que no seu 
Estado está tudo normalisa- 

do, e que os estrangeiras al- 
li residentes estão entregues 
ao trabalho, alheios á com- 
petições políticas. 

Acha o Interventor parana- 
ense que não há necessida. 
de de uma Uonstituição para 
cada Estado, e que todos os 
Estados se seguirem rigoro- 
samente o que eslatue a Cons 
tituição Federal, viverão sem 
pre bem amoarados e em 
condições dc bem servirem 
aos seus habitantes, com ri- 
gorosa tHsfribuiçíí» da .Tusti- 
Ça- - . 
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DESENCANTO   

m lendo o seu magnífico 
trabalho. subordinado ao 
mesmo titulo de que me 
sirvo, e que enriquece 
Pagina de frente do "Jor- 
nal das Moças", senti me 
enthusiasmado. 

i 

a s uma vez, você deu mos 
(ras indiscutiveis do valor 
d» seu talento aprimora- 
do" feito para o santo tra- 
balho de transmittir á ju- 
ventude, as luzes de que 
elia necessita para a fir- 
meza de seus primeiros 
passos na vida real, e fei 
to, ainda, para illustrar a 
nós outros. 

Jraa^ -ia se, facilmente, de 

rela-.cc, polo seu escripto, 
o que lhe vae n'alnia, de 
desillusão desta vida, — 
que ás vezes é bonanfosa 
e, quasi sempre, procello- 
sa.., 

inda maneira a sua, de di- 
zer a razão da sua descren 
(■a dos homens, razão, 
aliás, que, em vão, senvpre 
procurei saber. Você amqu, 
« depois, quando a vida 
lhe exhibju a t^la límpida , 
da realidade, você retirou- 
se da lucta que encetara, 
para não mais voltar, por- 
que não encontrou, certa- 
mente, naquelle seu amor, 
a lealdade que buscava... 
Deve ser isso... 

«Ilusão!... Como faz bem á 
gente, minha amiga, viver 
da ülusão de que tudo nes 
ta vida é verdadeiro, de 
que tudo é lealdade!... O 
que seria de nós, nesta 
oceano de soffrimentos. 
que /• a vida, se tudo se 
nos apresentasse como na 
realidade é? ■ ■. 

a •• ssaz penosa tem que ser, 
fatalmente, a sua traves- 
sia, de vez que você pre- 
ler u fugir do mundo feito 
paa-a nós mortaes, para en, 
'regar-se á solidão, — 
atheia ao amor... 

E possível, a você, atra- 
vessar a vida assim? Per- 
doe-me, mas eu prefiro fi- 

r na crença de que você 

        „„„„„ 

Notas Hundánas 
■ ■■■■■■■■.           _ W 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

*■1 H M H I 8 I t I H M I | | | >11 | | i | 1 I I I H 

(l* 1 

aii 

I I I Ul I I I I | I I I n | | I I i | C I I l-H I I I III I h 

A pedido 

Figuras da Téia 

Fazem annos hoje: 

— A srta. Haydée B. Gui 
tnarães. 

*■— A srta. .lucyra Vieira, 
(ilha do sr. Firmino Vieira. 

— A srta. Leonor Buchncr. 
— A exma. sra. Hilda Ca 

d'lhe de Oliveira. 

— 0 jovem Luiz Krasuski. 

— O sr. Bento Luiz de 
Souza. 

Sessões 

Espiritas 

A Sociedade Espirita 
"FRANCISCO DE ASSIS" 
qiu tem a sua Séde á Rua 
Dr. Codares, n0. 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinanos passam á obede 
cer a seguinte disposição: 

— A's quartas- leiras: — 
doutrina Evangelica£ Ses- 
são Publica, de portos aber 
tas, com inicio ás oito ho- 
ras; 

_— A's sextas feiras: — Ses 
são Publica de doutrina Me 
diunica, começando, tam- 
bém, ás oito horas da r.oitt, 
porem de portas fechadas. 

Ficam, pois,, convidados 
todos os que desejarem en 
Irar em contacto com os ide- 
ais superiores do JESUS 
GHRISTO. 

| JOHN BOLES 

John Rolos? Ah, evidente- 
mente, "A Esquina do Pec- 
cado ! John Boles e. Irene 
Dunne... 

Mas oor isso só, a carrei. 
rade John Boles não se re- 
sumo a este film de illuslre 
memória. E sua vida, obra- 
pr.xna do obstinação e cora- 
gem, deve ser contada. 

Os Boles, de Texas, períen 
cem á aristocracia america- 
na. E, entre ellcs, talento e 
riqueza sempre andaram de 
mãos dadas. 

Seu pae, banqueiro, dono 
de plantações de algodão, de- 
sejava fazer de John um ci- 
rurgião. Docilmente, o jovem 
continuou seus estudos me. 
dicinaes. Em 1917 este bri- 
lhante estudo foi interrom- 
pido — um mez após a en- 
trada dos Estados Unidos 
na Grande Guerra. Até a as 
signatura do armistício, en- 
contravam-no em toda a par- 
te onde estivesse o perigo. 
Elle serviu no corpo de es 
pionagem dos alliados. Á 
paz assignada, John Boles te 
na reassumido com sinceri 
dade seus estudos se mn mu 
sico seu amigo, que conhe- 

' cia sua paixão pela arte do 
bel-canto não o fizesse 

escolher enlre a medicina e 
o canto. Os Boles, aterroriza 
dos, vieram a saber um dia 
que o herdeiro do trono do 
família queria ser actor c 
cantar nos music-halls. El- 
le foi para New York e ini- 
ciou a luta pela conquista 
de um nome. No entanto, seu 
pae financiou os estudos que 
elle precisava. Mais tarde 
Boles o reembolsou dos a. 
deantamentòs monetários. 

O illustre musico Jean do 
Reske interessou-se pelo jo- 
vem e applaudiu seu talento. 
Mas John Bolos veio a co- 
nhecer momentos difficeis. 
Broadvvay em New York 
não é tomada de assalto. Por 
fim, elle faz sua estréa em 
"Little Jesso James" e foi 
uma estréa sensacional. Ge- 
ríddine Farrar, a rainha da 
Broadvvay, interessa-se pelo 
seu porvir, e fa-lo trabalhar 
a seu lado, numa opereta. 
Desta vez, foi a gloria con. 
sumada. E depois veio o ci- 
nema. 

A lista de seus successos 
é longa, desde "Canção do 
Deserto" até "A Esquina do 
Psecado ' que o collocou nos 

Os índios designavam, ge- 
ralmente ,o arroz por Abati- 
ii-ou Auati.i (islo é, "milho 
m udinho"); e o "arroz com 
cacca", o selvagem o conhe- 
cia por Abatiupê, tradução 
literal <la dita expressão (is 
to é. quando o bago do ar- . 
n.z ainda conserva a apirêra i 
oi: "casca"). O nome arroz 
ve.u para o portuguez deri- 
vado do arabe Arroz e deu 
erigem, em nossa língua, a 
varias expressões — por ex. 
emplo — "chova arroz" (c- 
qmvalente a: haja abundan 
cia do necessário); e a di- 
ferentes iguarias: "arroz de 
cauchá" (usado do extremo 
Norte d) Brasil); "arroz de 
forno"; "arroz de função 
" arroz de galinha"; "arroz 
de dieta"; etc. 

XXX 
Os "eleboros" são plantas 

vivazes, cujos rizomas são 
j un: purganle drástico e um 
j vermifugo dos mais violen- 
I tos, hoje, porem, só usados 
| em veterinária. 

Os antigos empregavam- 
nos contra a loucura, talvez 

FOI PRESO 

O CHANTAGISTA NESTOR DE OLIVEIRA 

_ Noticiámos cm nossa edi- 
ção de sabbado, aliás, de ac 
cordjo cjom os dados colhi- 
dos na Delegacia Regional 
de Policia local, que fôra 
preso o chantagista Nestor 
de Olivc-tra, que costumava 
vender allianças de ferro, 
como sendo de ouro. 

A proposito, esleve cm nos 
s; redacção a pessoa visada 
nacpiella nota, dizendo-nos 
que jamais foi chantagista, 
que é oroprictario nesta ci- 
dade, onde tem família cons- 
tituida, s que, na verdade 
esteve detido pela autorida- 
de policial, mas por um sim 
pies mal entendido, e que pa 
ra attestar a sua conducta 
na cidade, conta com intiu- 
meras pessoas de conceito. 

Disse.nos mais, o sr. N 
tor de Oliveira que na v 
dade, compra « vende ann 
mas que o faz de mana 
licita, do mesmo módo qü) 
fazem outras pessoas. 

Quer o sr. Neslor de ( 
veira deixar lambem esc 
recido 
quer 
com „ ....tc-uu! UK caria 
Paulo Pi/a, pelo que convj 
a que seja provado o coil 
rio. 

i deixar lambem esc 
Io que jamais teve quj 

relações de amizí 
o batedor de carie 

âiuia-ü 
2 salões na rua 7 de 

lembro n"s. 79 e 79-A. I 
' 1S \u cc ctusoui cu 

vire do amor; de um amor 
que á cultivado em silen- 
cio, Só para você, e que 
morrerá, também, só quan- 
do você morrer!. . 

jean d-albion 
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t Convite 

Viuva Rosa Falcão e família vem pelo presente 
convidar todos os parentes e amigos, para assisti- 
rem a missa de anmver.sario que faz por alma de 
seu esposo e irmã. 

SEBASTIÃO FALCÃO e 

AMÉLIA RODRIGUES 
A referida missa terá Irgar no dia 7 do corrente 

as / horas da manhã mi igreja do Rosário 
Por esse acto de religião o caridade confessam- 

se sinceramente gratos. mess 

mais altos degraus da fama 
mundial, nos desempenhos 
os mais diversos. 

E nesta temporada nos re- 
velara novos aspectos do seu 
laíenlo, em films da Nova 
' niversal — uni pouco mais 
souples" assun nos garan- 

tem os mais entendidos de 
Hollywood. 

Pscurj e Oferta 

V.s. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
" re Auíonio Castilho d'Al- 
mc.da — Rua Dr. Collares, 
nicnaro 211. 

Fone: 2-1-t 

com resultado bom. São lin 
das plantas ornamentaes. 

xxx 
Affirmi o celebre profes- 

sor Tindal que as mulheres 
de olhos azues não se devem 
casar com homens de olhos 
negros, si se deseja que a 
Humanidade tenha hôa vis- 
ta. 

xxx 
A primeira vaccinação pu- 

blica foi feita por Jener no 
dia 14 de Maio de 1790. Ha, 
portanto, mais de um século 
que esta descoberta foi feita; 
a varíola devia ter desappa. 
recaio ha bastante tempo c 
fazer parte das doenças anli 
gas. 

ido! 
Foi pagar na, cadeia a s 
 * insolencía   

^ P. ALEGRE, 5 (D) 
Cominunicam de Livranif 
lo que Augusto Schilfèr, ' 
presidente do Club AUeml 
dalli, e que exercia illcg' 
mente a medicina, discuti 
do no Bar America, dirij 
pesados, insultos ao Br»; 
e aos brasileiros, em virl 
de da campanha de nacio 
lisação. 

As autoridades, sabed 
ras do facto, prenderam ' 
atrevido charlaíão, que es 
sendo rocessado e será o 
pornamente deportado. 

âi 

0 COMERCIANTE PREVIDENTE" - 
I A «Ali I> O PR É I. O 

Obra. alcance de todos grande utilidade: oo 
mercio. industria lavoura, proflssionaes esta 
diosos. Conrem tudo Codago comerciai (20C 
art necessários, instruções fáceis • Casos médi 
tos. Contas assinadas, legislaçào, trabalho, p.a 
tentes, marcas. Princípios correspondência, for- 
mularios. cartas, muitos contratos, requerimem 
tos. procurações, modelos lei ras. notas, duplica- 
tas. titulos Curiosidades lorenses por divorsoí 
advogados. Qarante possuidor grandiosa obra 

- ficará satisfeito Nào deve faltar, em nenhum 
eoentono! Pedido só a Jepn Crando - R. Costa Jr. 4 - S Paulo e 
Mande 17S. porte grátis, intesr^o para a Cidade de 8 Paulo 
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- PAOGRdMMIIS BOjDlft — 

EOEN 

Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

i| 1 Rmscenca 
0 CINEMA LIDEF 
  DA CIDADE    

FONE 3-0.4   

As 8,30 horas em ponto 
Vatem 2|000 

^0lrée das Senhoritas" 
CURITYBA — Complemento 

Nacional D.F.B. 

As 8,30 horas em ponto 

Platéia 2|000 

CULTURA DO MATE 1 
Conipieinento Nacional DFB. 

il i 

x :: 

T- 
T 

© 

^ Iníeressan:0 produção da 
BhO..Radio com Joan J.o 
»ve^i, 

1 

Aventuras sensacionaes nas 
selvas da Guatemala. 
Comentário em portuguez. 

I DOMINGO 2 
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DOMINGO 

RENA/CENCA 

01 

AMANííA 5.* feira 

Renascença 

Ccn^mnidos sm 

cyiPü 

I 

Eniocionanií e sensa,oio 
'V '1'ni ,l:l Uniiersal com 
C.la IPrcll, César Romerq, 
VValter Pidgeon e VVaRer 
Rrcnnan. 

mm 

Homem do Dia 

Com Maurice Chevalier e 
AJvire Popesco. Um filme re 
pileto de cancões maliciosas 

e( pequenas levadas da br '- 
ca(. 

I Produção da , Art-Films. 

* M ' ' 1 " ' I M 1» I > 
DOMINGO NO "eDEN: MARTHA EGGERTH em: 

M Cila o RodxW 

agniffco fijlne (]0 programa Art inspirado numa opa 

"hi de FRA* sz lehaR. 

r* ciHíuTo 

ne 

k.'/. 

- ,1^: .'ÍP> 

i - •vr 

* 

m 

Domingo proxíirio, em ' 
sessões no RENASCENÇA" 

,, Gouise Rainer e VVilliam 
- ovvell, o magnífico par de 

, 0 treadi.r de es 
-cilas , na mca-avilhosa pei 
kc; Ia da Melro; 

í : 

x X 

Ulle era piíUor... ManÇ.i 
va a palhela com u mcsm.i 

• ■ le com que (.nlrci.nlia o 
.'uiior.. . Era >1 ídolo de tò 
(' s as mulheres do Vienna! 

Uc, qual deiías. dclc.osi 
nKiii:- occuRíi só;, a joíisca 

de velludrí, teria sido 
seu modelo di sluinbrador ? 

Veja este filmo para conhe- 
cer Louise Rainer, a "diífo 
1 ente maravilhosa", em mais 
um apaixonante "perfoman 

1 

Na matinée do proximo domingo: 

H HF 

Broadwây Melody 

Super-revista da Metro com Robert Taylor e Eleanor Povvell. 11 
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e cantado era alie mão. 

I'»IH»J 
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Acertadâ 

Escolha 

Foi eleito presidente da A.E K.P,, o Dr. Leopoldo Pinto Rosos — 

^S5iEi3 

m 

12 Diversas 

Ja dissemos, cm edições 
anleriores, o que, aliás, se 
Vifl- ?on''rmado em bolei'm Oflieial da entidade da Rua 
Engenheiro Schamber, que o 
Er. Jayme Gusman, aperce- 
bido da maneira indigna co 
mo se houveram alguns ele- 
mentos^ do nosso esporte, em 
torno ua sua eleição, e cer- 
to de que, em virtude das 
constantes chicanas do "Gua 
rany" e do "Olinda", resol 
veu abandonar o cargo d« 
presidente daquella Associa- 
ção, em caracter irrevoga- 
vel, o que fez, seguido do vi 
'Ce-presidente, sr. Devete 
Krueger. 

Nestas condições ficou a- 
quella entidade, que já agora 
está transformada num ver- 
dadeiro "sacco de gatos", a 
ser dirigida, interinamente- 
pelo sr. Bento Furtado, seu 
Secretario Geral. 

l>e aocordo (tpm os esta- 
tutos, preciso se fazia ele 
gcr-sc um novo presidente, 

Vendd-se 

Uma casa de optima mora 
da, de material, com terreno, 
medindo 12,69x33 mts. sita 
«a Avenida Bonifácio Ville 
la, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos, á j 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
P.ocLy de balcão, de material, 
com terreno 14x21, na pra 
Ça 5 de Outubro, esquina rua 
SanfAnna, 21. 

Informações na Casa Ideal, 
Av. Vicente Machado, 27. 

Dinheiro achado 

Pessoa que perdeu certa 
importância no sabbado, po- 
derá procura-la a Rua Com- 
mendador Miró n." 42, que 
Jhe será entregue, sendo des 
contado este annuncio. 

que quizesse assumir a res- 
ponsabilidade de salvar a si 
Inação do nosso esporte, — 
um doenta já quasi defunto. 

Começaram, então, natu- 
ralmente, a surgif- os candi- 
datos, entre os quaes appa- 
rcc am valores como o Dr. 
Nevvton de Souza e Silva, o 
sr. Ricardo Wagner, o sr. 
Carlos Scbvviderski, e o Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas. 

Qualquer nm desses des. 
portistas, - que se visse elei 
to, não temos duvida, faria 
bôa administração, porque 
além de amigos dedicado 
do nosso esporte, são, ain- 
da, de caracter perfeito, in 
capazes de se deixarem ma- 
cular pela influencia perni- 
ciosa de alguns directores dá 
clqber. qre| por moralidade 
do nosso futebol, devem sei 
alliados do esporte princezi 
no. 

- - ' i | [ { I 

Foi eleito, em assembié-1 

de segunda.feira ultima, o 
Dr. Leopoldo Pinto, em su- 
bstitxilção ao Dr. Gusman, 
eleição que se fez, unica- 
mente com um vóto contra; 
o do "Olinda". 

A eleição do Dr. Loopol 
do foi feita com grande acci 
to, desde que é elle um dor; 
valores mais credenciadoi 
de que dispõe o esporte ci- 
ladino, e que, estamos cer- 
tos, fara optima administra- 
ção, lendo embora, como é 
inevitável, que encontrar ire 
pecos não pequenos, desde o 
inicio da sua gestão. 

E* preciso que o novo pro 
sulente, tão só, procure cer. 
enr-se de bons auxiliares, « 
que faça ouvido de merca- 
dor ás chicanas dos qtie fo- 
rem preimjlcados com quais- 
(Tiier deliberações da entida 
de, feitas de accordo com os 
Estatutos. 

veopoi 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director, cm ses- 
são realisada em 4 de Abril 
de 1938; 

L" — Levar ao conheci- 
mento dos clubes filiados que 
a Assembléa Geral hoje rea 
bsada em caracter extraord: 
nar a, elegeu para o cargo de 
Presidente desta Entidade, 
vago com a renuncia do Dr. 
Jayné Gusman o Dr. I 
do Pinto Rosas. 

2." — Em virtude da reso 
lücao acima e tendo também 
o Vice Presidente desta En- 
tidade sr. Devet Krugger, 
renunciado em data de hoje 
ao alludido cargo, convocar 
a Assembléa Geral para a 
próxima qu>nta feira, 7 do 
corrente, para empossar o 
novo Presidente e eleição 

Ido novo Vice ITesiõentc. 
i ■ Tendo este Gonse- 
(Ibo tido sciencia de que de- 
! verá realisar.se no proximo 
domingo 10 do corrente nes 
ta cidade a annunc ada ))ar- 

j fida de campeonato esta- 
[dual enlre o C.A. Ferrovia- 
l rio da Capital e o Operário 
Ferroviário E. Clube, desta 
cdade, scientificar ao refo- 
i-do clube de tal resolução 

de nossa Mater, e requisitar 
offjcial mente do Operário 
berro viário E. Clube, a sua 
praça <le desportos, em no- 
me da F.P.F. para aqnella 
data. 

R" '— Fazer sc ente a to- 
dos os portadores de cad-er. 
netas de ingresso expedidas 
por esta Entidade, que s. 
rão validas as cadernetas 
que se acharem, até nova de 
liberação, visadas pelo Se- 
cretario Geral, para o ahno 
corrente. 
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OLAVO A. CARVALHO 
Cirurgião Dentista 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia de 
Ponta Grossa. — Laureado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia cm geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: 
lares, 48. 

Rua Dr. 

1 Sr. 
i 

AVISO: 

O abaixo assinado proprie- 
tário dos prédios nrs. 72 e 
74 "da Rua Hinon Silva, r.yi 
sa aos interessados que de 
accordo com o contrato as 
sinado pelo proprietário do 
Hotel Curitiba será nulla a 
venda do referido Hotel ou 
do seu mobiliário. Declara 
ainda que não consentirá 
mais que seus prédios acima 
referidos continuem occupa 
dos por botei ou pensão. 

Ponta Grossa, 5 de Abvl 
de 1938. 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 

— Novamente Manobrando — 

O Nosso Esporte 

    

Conselhos sobre a Syphílís; 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES) 

*) — A Byphilis é uma doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a família e para a raça, 

*) — A syphilis têm preferencia pelos vasos (aneurismaa 
e sysiãma nervoso), paralysias e loucura. 

') — A syphilis á muito contagiosa; tenha os objeotos de 
■eu proprio uso separados; evite beijar as pessoas 
amigas. ^  

Notáveis médicos aconselham o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira 0 

COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 
o 5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS /// 

CLINICA MEDICA 

~ de 

Realisou-se segunda fe ra 
ultima a eleição para presi- 
dente da AERP., cargo esse 
vago com a renuncia do Dr. 
Jayme Gusman. Foi eleito 
por 4 votos dos G represen- 
tantes que compõem a As- 
sembléa Geral, o Dr. Leopol 
do Pinto Rosas, destacado 
esportó/a, que r\r?í;van|es 
serviços tem prestado a cau 
sa do nosso futebol. 

Com a eleição do Dr. P 
to Rosas, o sr. Luiz Guima. 
rães passou novamente a 
traçar dircctrizes ao nosso 

futebol, pois que ninguém 
ignora a grande ascendência 
que o sr. Luiz Guimarães 
exerce sobre o presidente ro 
cem-ele to, e não é de extra 
nhar si amanhã a nossa En- 
tidade conceder a sua re- 
presentação junto a F.P.F., 
ao sr. Luiz Guimarães, car- 
go esse que já vem pleitean 
do ha algum tempo, tendo 
sido sempre repellido pelo 
Dr. Jayme Gusman, que não 
sc dobrou ante as diversas 
investidas do "condestavel". 

A eleição do Cél. Rosas 
foi recebida com alguma re- 

serva, nas rodas esportivas 
por saber-se de antemão, 
que difficilmente elle dará 
conta da sua missão. Haja 
vista que essa é a terceira 
vez que se candidata, só ven 
cendo agora, devido aos cou 
ehavos secretos havidos 
tre os "salvadores" da nos- 
sa Associação. 

O Dr. Gusman neste mo- 
mento ha de estar rindo c 
dizendo eomsigo mesmo: 
"Alraz de mim, um 
virá!"- peior 

ALASKA 
<"m' 11111m11111111H^Hnn11,1n,,,nIm 
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I Luz e Radio Emí 

Diplomado pela Faculda de de MediOina e Circr- 
fiía da Universidade do Rio de Janeiro, com mais 
de 16 aonos de Formaííira e com tirociuio clinico 
e hospitalar desde 1918, auande trabalhou na capt 
tal da Republica, por oc casião Ja Grande Gnppe, 
commisãonado pelo Governo Federa,, sob a direc 
Cão do saudoso Professor Carlos Chagas. ^ 

Moléstias internas: Do enças do Coração, t u 
mões, Figado. Estomago. Rins. Intestinos e Nervo- 

sas. 
Attende-se chamados a qualquer hora, e tambeir 

para o interior do Estado 
Partos. Moléstias de Senhoras e Crianças. 
Consultas das S ás 11 da manha, e das 2 as 4 da 

tarde. 
FARMACIA MILKA 

Rua Cel. Cláudio, 39 —- 
Consultório e rcslden cia:    

Aveníad Dr. Vicente Macedo tf». 14 — FONE, 3-6-/ 
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Quakmer Parte t i 

NA SUA FAZENDA, NO 
S^U SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 
DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR O MUN 
DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre o" 
carregaJores a vento d 
marca "WINCHALGEI. 

DE LUXE" ou peça-nos ^or-dynamo "Fire-Fly" 

deíalbes dos conjunctos de COIílbuslâo a gazolina 

Cem p vento, sem ne- dispendro de cusirio, 
ingnificante 8as^0 De gazolina, podirá 

1 

ou 
V. 
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WAGNER & CIA " 

i 

com uia 

S. alegrar a sua resi- t1'500'3 com este admiravei 

Luz e Rádio 

IMPORTADORES: 

Rua Balduino Itquec a.g 30 — »hon6 2-2-9 P. GRQSSÁ 

E' BOM SABER ESTA... 

Lm disputa do Campeona- 
to Sul Americano de Xadrez, 
o enxadrista brasdeiro Dr. 
V Vai ter Osvvaldo Cruz em. 
patou com o campeão mun- 
dial Dr. Alexandre Alekinc, 
no 3G". lance, — E' preciso 
conhecer-se bem o radrez, pa 
ra que se possa julgar o va- 
lor de um resultado como es 

que não honra apenas o 
amador patrício que conse- 
guiu, mas que pôde ser con 
s derado um verdada ro rium 
pho para o xadrez brasiLi- 
ro. 

i E' um resultado que não 
deva passar desapercebido. 

FM 10 ANNOS UM CAPITAO 
Wíaelita transportou 
200 MIL JUOFTTS A' PALES- 
  TINA   

Humberto Beniamin Sclitc. 
injllcr, judeu italian >, eap;- 
tão da marinha mer ante, 
transportou em dez amios 
^00.009 israelitas á Palesti- 
na em 1S9 vagens eidr» 
Trieste-Palestina, na qual 
percerreu 709.000 milhas ma 
ritimas. 

, O capitão Schteindler foi 
o primeiro a die^ar ao novo 
pono da Haifa. 

í Em seu barco, "Gal léa" 
( foram transladados pai ;s 
: tina os restos d'-' J.N. Bialik. 
Schteindler principiou sua 
c®Trema de navegante lia 44 
annos, no primeiro navio que 
fez a travessia entre Trivstc 
e Bombay. Acaba de comple 
tar GO anuos e abandonou 
seu serviço. 

XXX 

NA ESCÓCIA, o encontro 
de futebol entre o Clyde e o 
Kilmanock, da la. Divisão 
da Liga, foi fértil em acciden 
tes. 

Brovvn, arqueiro do K 1- 
manock, fraturou uma perna; 
Colins, meia direita foi ír,im- 
portado para fóra do campo 
com var-as contusões; Ha mil 
ton, do Clyde, ficou com a 
arcada supra-ciliar aberta a 
Poherfson partiu uma clavi 
cuia. 

Resta somente saber, se es- 
se jogo não teve também um 
juiz terremoto. 

Até parece "TOURADA EM 
MADR1D"!,.. 

Cada um 

O Guarany 1-,. Clube, deci- 
bdam.-ntc anda de "peso 

■.:> e.sci.llia dos seus d.reclo- 
i es. Pois como seu repre- 
entante foi ind cado um tal 
/alentim Coelho, que aqui 
aportou, moçoilo inexponen 
lc e ignorante das nossas 
le s esportivas e que não es 
tá, absolutamente, na altura 
o-e representar o tradiccio- 
nal "bugre". 

Fica.se conlrislado de ver 
em uma Assembléa Geral o 
Guarany representado pqr a- 
quclle elemento, tendo-se 
em conta que aquelle Clube 

ja contou no mesmo lugar 
eom eSj rtisias de acecn- 
.mulo valor, como por exem- 
Oo: Dr. Olympio de Paula 

Xavier, Kpam nondas Hõiz- 
aiann, João Borell, Nevvton 
Pibas, Bernardo Savio Fi- 
'Oo, Sebastião do Na&cimen, 
to e tantos outros. 

Praza aos céus que bons 
fados illuniinem aquelle ra- 
paz, af m de que o Guarany 
r.. Clube não cabia no ridi- 
cuJo, quando tiver que se ra 
oresentar em uma Assembléa 
Geral para deliberar casos 
de importância. 

K. VEIRA 

linica da CrráRca 

RUA SanfAuua Nr. 59 

Serviço de polyclinica nfanfil. 

Matricula de creanças 
Mensalidade 5$Ü00. 

até 10 annos de idade. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS PORRES 

Dr. Haroldo Beltrão das 13 ás 14 horas e meia. 

Dr. Felix Vianna das 14,30 ás 16,30. 

Dr. Emilio Sounis das 16,30 ás 18 horas. 
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DR. JOSU DE AZEVEDO MICEOC 

Es- 
MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 
pecialista em moléstias Je senhoras e creancas. —.. 

Consultórios: FaRMA CIA CENTRAL, das 15 ás.. 
-17 horas . — RESIDÊNCIA; 

RUA AUGUSTO RIBAS, 77 TELEPHONE, 3-4-6 

Dr Newton Souza e Silvd 

Avoesoa 

Aceita ««.usar no eivei, co mercio e no crime, ...-•ta e 
d eu. ais comarcas do Estado. Contratos e obrigaões era 
geral. Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. OeSqUit€g_ Hipotecas. Defesas 
perante o juri, falências e quaesquer outras causas. 
Cobranças comerciaes. Da consultas, inedpendente 
de pagamento, Escritório: Kua Marechal Deodoro. 15 
(de fronte ao Fórum) _ r one z-.l-S. Reridencia: Pra. 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fo ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
Bkpediente do escritório: o mesmo do For"ic. 

Ponta Grossa  — — Estado do Paronà 

CLINICA UMICA 

Tratamento completo de to das as moléstias renereaa no 

bornem e na mulher. 
CISTOSCOP1A e U RETRO Si COPIA • 

l PAGAMENTO MODlÇO MLN SAL 
Horarto dias 8 ás 12 2 das'3 ás 18 horas. •— AlCos da 

PP.-Tmacin Ontral. 
Drs : NOYABS SIÔAS o ALCIDES SILVA 1 
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De Chrlsten 

Â Christen 

Volta novamente ao carta?, 
a Runiania. Essa paiz, cuja 
pequenês territorial está em 
franco desacordo com a sua 
importância política, atra- 
vessa um período agitado :ie 
renovação, e procura ansio- 
samente um cqtiilibrio du- 
radouro que lhe consintn a 
reorganisação das suas for- 
cas moraes o materiacs, aba- 
ladas durante longos ancs 
de lutas internas. Pensamos 
que o tivesse achado, quan. 
do o Rei Carol despresando 
o resultado das , Itimas elei- 
ções, confiou o Governo ao 
sr. Octavan Goga. Mas foi 
engano. Goga e o' gabinete 
por ele organisado cons^tui 
ram apenas uma experiên- 
cia, cuja brevidade é com- 
parável somente àquelas que 
vem realisando a França 
paiz devorador de Ministé- 
rios. ~ 

Ainda hoje não estão beni 
"•«clareeidas as causas que 
d tenpinaram a quéda brus- 
ca de Goga. As chamadas 
"grandes democracias" não 
foi mi, provavelmenle, estra- 
nh s ao acontecimento. Pres 
sõ( ; de enrater economico e 
fin mtieiro, ameaças de jso. 
laniento no mundo dos ne- 
gócios, ultimatuns, segredas 
que só as gerações vindouras 
conhecerão, dirigiram-se de 
Londres, de Paris, de New 
York, contra Bucarest. A si 
nagoga, lambem, desfechou 
uma ofensiva; tanto que Go- 
ga, ao justificar publico o 
seu pedido de demissão, fe- 
chou o seu longo discurso 
com a celebre frase: "Is- 
rael, estás vitorioso"! 

Afastado do governo rume 
ro o aceso anti-semita, Rei 
Carol constituiu urn Gabine. 
tc chefiado pelo Patriarcha 
Miron Christen, jovem polí- 

tico de 96 anos, e composto 
por ex-Presidentes do Con- 
selho representando todas as 
corçentes partidárias, menos 
a "Guarda de Ferro" que re 
cusbii qualquer colaboração 
c qualquer responsabilida- 
de. Numa palavra, um Mi- 
nistério de concentração Na- 
cional, moderado e apto pa. 
ra tranquilisar certas Chan- 
("blarias curopéas á respeito 
dos rumos da pilitica rumai- 
ca. 

A vida desse Gabinete não 
foi longa. Assim mesmo, o 
Patriarca Christen e o Rqi 
Carol conseguiram que rea- 
lisasse algumas reformas jul 
gadas essenciaes. A mais im 
portante, foi a reforma da 
Consl tmção, substituída por 
outra que o povo rumeno a- 
provou plebiscitariameute. 0 
governo obteve, em seguida, 
a aprovação do orçamento e 
de algumas medidas adminis 
Inativas de carater mais ur- 
gente. 

Foi sem duvida uma obra 
fecunda. Mas além do já con 
seguido não iam as forças 
do Ministério que sucedeu 
ao de Coga: e portanto, em 
nome proprio e dos seus co- 
laboradores, Christen apre. 
sentou na terça-feira passa- 
da um pedido de renuncia. 
Não seria exato falar em cri 
se minister al. Pelo menos, 
não foi a classica crise que 
agita, periodicamente, os pai 
zes de regimen parlamentar, 
com as tradicionaes consul- 
tas, reuniões de dirigentes 
dos partidos, etc. No mesmo] 
dia em qiie o primeiro Ga- j 
binete Christen renunciou, i 
foi organisado o segundo Ga 
binete Christen. Entre os 
dois, são poucas as differen- 
ras. Um ou outro Ministério 
da primeira fáse não entrou 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Conselhos ! Admiração 

De Belleza 
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Couros 

A preçòs reduzidos 

VENDAS PARA O INTEP.IUU 
DE VAQUETAS VEHNUiv», 
NACOS . PELLICAS, GA - 
MURÇ/^S, ETC. CRANDi; 

STOCK DESTAS MEHCADU- 
{UAS VENDEMOS PARA u 
INTERIOR COM PKEgo.. 

DEDUZIDOS NA 

Casa B. Horizonte 

AV. VICENTE MACHADO 01. 

Por Mme. De Savinis 

Depois de visitarmos o 
dermatologista, eu levaria vo 
eè a um psychiatra. Faria es 
ta visita com grande satisfa- 
ção. Isto porque ha vários 
annos tenho sustentado a 
fheoria de que grande parte 
dos benefícios colhidos dos 
preparados de toucador é pu 
ramente mental. Muita gen- 
te (pz isso de taes prepara 
dos em tom de zombaria. 
"Oh, basta você imaginai 
que tal coisa lhe está fazen- 
do bem á pelle". Natural- 
mente, bôa parte do que so 
consegue com certos prepa. 
rados é mental. O estimulo ' 
imaginação, a pequena ceri 
monia^ pessoal da applicação, 
o perfume, tudo isso exerce 
decisivo effeilo psycologico. 
que não deixa de ser saudá- 
vel, beneficio para você. Es 
se estimulo mental augmen- 
ta a circulação, dá brilho 
aos seus olhos, fulgor ás suas 
faces. 

Durante muitos annos ve 
nho observando com verda 
deira alegria a influencia 
desse "ingrediente mental" 
dos preparados de toucadoí 
ora nesta, ora naquella mu- 
lher. Nas esposas caseiras, 
cansadas c sempre occupa, 
das. Nas frágeis intelligen- 
cias modernas. Nas mulhe- 
res de negocios e de profis- 
são, atarantadas e irrequie- 
tas. Nas mulheres fatigadas 
e entediadas da sociedade c 
dos clubes. Minha theoria 
dos benefícios mentaes e psy 
chologioos dos preparados do 
toucador a todas ellas faz 
bem. 

miiiiiiiiiiiiiimu 

na segunda. Quando ás di- 
retrizes, permanecem a s 
mesmas. Rcorganisação do 
Estado, luta contra os parti, 
dos. Esses últimos, aliás, fo- 
ram as primeiras vitimas, 
porque o primeiro gesto do 
novo governo consistiu na 
elaboração dum decreto proi 
bindo todas as atividades 
partidárias. 

Adeus, então, democracia 
rumena! 

111111 i 11111111 n 11 n n 

Por isso, fiquei enorme- 
mente interessada, quando os 
psychiatras começaram a com 
prehender o effeito racio- 
nal do uso de preparados 
de belleza. Penso que seja 
significativo que em diver. 
sos hospitaes e clinicas do 
doenças mentaes os médi- 
cos baijam nstallado secções 
de belleza. E' sua theoria, 
já provada na pratica em al- 
gumas clientes, de que, se 
podem induzir uma mulher 
a se interessar na própria 
apparencia e no cuidado da 
cutis b do cabello, constitua 
isso um importante passo no 
sentido de despertar-lhe uma 
visão normal da vida. E! 

claro, pois, que o interesse 
da mulher normal em si mes 
ma e na preservação de seus 
encantos juvenis é um indice 
seguro de sanidade. 

Terminando aqui as mi- 
nhas considerações de hoje, 
quero deixar a lembrança de 
que paru o cuidado da cutis, 
como um dos primeiros de- 
veres da mulher, os especia- 
listas recomendam o Sabo. 
nete Palmolive, devido á sua 
composição de oleos de oliva 
e de palma, altamente bene 
ficos para a conservação da 
pelle. 

Ou Medo ? 

Contra André Cide, em seu 
livro, sobre viagens pela Rus 
sia, que em todas as residen 
cias de Kolchos (operários 
ComuMistas) sempre encon- 
trava, indefetivelmante pen 
durado á parede, um retrato 
de 'Stalin. E, ao que apurou, 
de muitas perguntas sobre 
tão insistente e sistemática 
homenagem, os retratos do 

( ditador vermelho, ganharam 
aqueles logares não porque 

| sua pessoa e sua política ina 
i picassem simpatia ou admi- 
j ração aos kolchos. Mas, tão 

somente, porque uma foto- 

grafia: de Stalin, vale na Rus 
sia, como breve contra a 
ação da C.P.U. E os kol- 
chos, naturalmente, a troco 
dessa homenagem "espontâ- 
nea" procuram se livrar da 
ameaça de um desterro para 
a Sibéria, ou de um fusila- 
mento, sob a acusação tão 
em voga, no paiz; a de trai. 
dor do regime, e que serve, 
sempre, de justificativa quo 
legalisa todos os crimes da 
policia política soviética. 
(De Maria Reese, para o Ser 
viço de Divulgação da Poli- 
cia do Rio). 

NOVA LEI DE IMPRENSA 

RIO, 5 (D.) — Está ein 
mãos do presidente da Repu 
bbca, o projecto da nova, Lei 
de imprensa, organisado pe 
lo Ministro da Justiçai. 

.O projecto em questão pre 
ve a 'creação do Tribunal pa 
ra jornalistas e da Escola 
dos jornalistas. 

RUMO A SÃO LOURENÇO 

RIO, 5 (D.) — Sabe-se 
de fonte autorisada, que na 
próxima quarta-feira, parti 
rão de avião, para São Lou 
r3nco, os generaes Góes Mon 
teiro. Gaspar Dutra, e o 
sr. Osvvaldo Aranha, afim 
de conferenciarem com o sr. 
Getulio Vargas. 

Piano 

DR. SYLOS BARBOSA 
Advogado 

Eíicarrega-se de todos os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
do Estado. 

Escriptorio: Rua Coronél 
Dulcidio, 63 — P. Grossa. 

. .Vende-se um piano marca 
Essenfelder, por preço de oca 
sião Tratar com Manoel 
Fagundes á rua Santana nr 
. 81 (séde do Guprany Es 

porte Clube). 

Rubens 

Holzmann 

(Cirurgião Dentista) 
Communica que transferiu 

seu gabinete electro denta- 
Vio de Curityba para esta 
ridade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada pela 
rua 15 de Novembro nr. 
10, A. Observa-se horários. 

Vende-se 
Por motivo de mu larça 

o hotel "FAMILIAR". Praça 
Flonano Peixoto n0. 71, m 
lotrrxjões no mesmo. 

A Miséria Nas 

Aldeias Russas 

Eis o aspecto de uma al' 
deia russo depois de vários 
anos de regime soviético, tal 
qual o descreve um campo- 
nês, missivista a um médica 
que fez publicar a carta nas 
"Izvestias", jornal russo: 

"Eu trabalho em uma pe- 
quena aldeia composta de al 
gumas casas enegrecidas pe- 
lo tempo, que mal se man- 
têm de pé «m uma planicio 
pantanosa. As estradas só 
são praticaveis no verão; 
não temos agencia do cor- 
reio, nem cooperativas; não 
temos eletricidade, nem con 
selhos de camponezes. 0 
hospital está era completo 
estado de mina, sem que ja- 
mais nêle se houvessem fei- 
to reparações. Sugeira e per 
cevejos por toda a parte; a 
roupa branca, esburacada, 
leitos dc madeira sem col- 
chões. Os instrumentos de 
cirurgiia todos cobertos de 
ferrugem e amontoados do 
mistura ao bordo da janela 
pois nem siquer temos ar. 
mario. Meu predecessor foi 
licenciado por embriagnês. 
O auxiliar do cirurgião e a 
enfermeira não têm pratica 
alguma!". 

VeiuL-ss eu 

afusí-ie 

Em Restinga á 6 léguas 
desta cidade, na estrada de 
Guarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 al- 
queires de terra de matto, 
optimo pouso para carrocei- 
ros com agua encanada. 

I ambem vende-se nesta ci- 
dade casas e terras em lotes 
nas Orpnãs. Tratar com J. 
J. Buhrer. Rua Balduino Ta 
ques n.u 154. 

A «PRINCEZA 

DOS GUAPOS» 

Rua 15 de Novembro n.0 16 
Alta costura 

As ultimas creações pari 
sieusw -Ta passeio e sol- 
rée. iiludissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especia». 
daues de puxovaes para noi 
V»* — Seda* próprias ura 

«iea — 
'ilAÜ cury 

proprietário 

Será 

Denunciada 

A CONCORDATA ENTRE O REICH E O VATICANO 

BERLIM, 5 (D ) — Sabe-I 
■''■v dos meios autoritpdoK, 
que tornam-se cíida vez inais 
tensas, as relações entre a| 
Allemanha e a Santa Sé- 

Acrescenta-se que do inci 
dente provocado pela ques 
tão do plebiscito o Reich de 
nunciará a concor^ta com 
o Vaticano. 

M íssão 

Japoneza 

PARA INSTRUIR O EXERCITO URUGUAYO 
t 

RIO, 5 (D.) — Passou ho 
je por esta capital, com des 
tino a Montevidéo, a missão 
militar frunceza, contractada 

para instruir o Exeneito do 
.Uruguay, e que se compõe dc 
5 officiaes do Exercito da 
França. 

COMPANHIA MATTOGROS 
SRNSE DE PETROLEO 

Pede.se aos srs. accionis- 
las a finaze de mandarem 
liquidar a 2." prestação de 
suas acções, conforme o ul 
timo manifesto de 15 de Ja. 
neiro, sendo o ultimo praso 
até 15 de Abril. 

Os pagamentos podem se" 
feitos á Rua Santos Dumont, 
111 — Alfredo Osternack. 

DR. JOSE' MOYSES DEIAB 
(Advogado) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME c COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Justus Ju 
nior). 

Fone 2-9-7. 

ENTRE O BRASIL E O ME XICO 

RIO, 5 (D.) — Foi hoje fôra assignado já em 1935, 
promulgado um tratado de ex j No referido tratado estão 
tradicção, entre o Brasil e excluídos os mnmes de natu 
o Mexmo, c cujo protocollo 1 reza política e os religiosos. 

Vende-se 

Uma casa de madeira de 
6,60 mts. de frente por 10 
mts. de fundos, para ser re- 
tirada do terreno. Vende- 
se também, madeiras do an 
daime em perfeito estado 
de conservação 

Ver e tratar á Rua Padre 
João Lux, 57. 

Café em Grão 

Elias Zacharias dos 
Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. — Pon 
ta Grossa, rua 7 de Se- 
tembro iv°. 80 — Telepho 
ne, 2-1-3 — Cairia Pos- 
tal, 99. 

A LUSITANA 

Fornecemos acolchoado» para toco o Paraná e San ta Catharina 

fabrica de acolch oàdos 

"Sêdas - motas, -- tecidos nn geral — melhores preços — melhores con Jiçõeg commorciaea 

fALO COM EXPERIÊNCIA 

P Sr" A1.fr1
edo. Riba«, Proprietário da conhecida as-n. ca commercial, sincera e expontaneameníc attesta: 

nho aRestar '"nnhii since,rie exponfaneamente ve 
CO píf OTFN8E ' 1 r t'1 e 0 PE[T-RAL DE AN Cl 

Sc" WS.-»!? MT 

™ 'r «srsswt áLjra ss£t 

ÍF JITFSIP com co"":" >r'PEITORAL DI ANÔÍCO - FLNSE, porque so podem tirar os melhorei rom-l 
lados como eu acabo dc ter. memores resul 

Pelotas — Alfredo Ribas, 
Confirmo este altestado Dr F t i > 

JO. (Firma reconhecida). L' Ferreira ^ Arau 
do Mrrço de 1906. 

Droga na Siqueira — Pelotas   

Offíeiha Mecânica MúéMmmPharmacia «MiUca 

de O. Forbeck }unüor 

» 

Vva. Milasch e Companhia 

Deposito Geral; 
Rio Grande do Sul. 

Vende.se em toda a parle. 

\rrrr?Amrn ^ SAD0S QUE ACABO DE MO NTAR MAIS UM TORNO 
PÍA E M0 UFRNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAKM! TORNO PRAÇA , ESTANDO AGORA APPARELHADO PARA EXECUTAR OUAIOUFR 
SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC. VL-uciao tjbAi.yuLR 

n?cLr«A'S? QUALQUER EIXOS DE LOCOMOVETS COM A MA fOR RAPTDF? F PfU CISÃO, CALDEIRAS ETC, COMUM MODERNO At"PA PELIiO DF SOLDA FH-C 
TRIGA. a.. 

SERVIÇOS DE EMBUCUA MENTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MA'S MODER 
ÜAS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

PINTURA DUCO — CAPOTA RIA — REBOQUES SliF. ETC. ETC. 
OFFICINA MECHANIGA - RUA CEL. DULCIDIO N.0 SC   ONE 1-2-7   DE 

G. FORBECK JÚNIOR. 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Fermaçeuticn Diplomado 
— .Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Pone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 
da Lstrada de Ferro, 

"MILKA" é a sua farmacia, 
porque possue o maior esto 
que pelo menor preço. 

Pontu Grossa   Paraná 

v-câsa Buenos Aires 

'® G 0 BMaHDELMBN 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo — Preços 
Modicos - Rua CéL Cláudio n." 49 - Caixa Postal. 33 
— Telephone 2.8-9 — Ponta Grossa. 

Caixa Postal, 33 

AlfaiaiSiría Andreatta 
RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

mm Coronel Cláudio. 35- Fone. 236 Ponta Grossa 
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Actos Officíáes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

QÜINtA PAcíNA - 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

'•ARTAM. DE CONTABI LIDADE 

Do dia 4 de março de 1938. 

CAIXA 

Justiça Morosa 

Saldo em Caixa: 
RENDA TRIBUTARIA 

Líquidos Espiritaosos 
Industrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Editicados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçto. efectuado 
Transferencias 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Comércio 
Sellos e com. de cobrança: 

Saldo em Caixa: 

78$000 
212160(1 
90$000 
271000 
1()$(W)0 

5531500 

103$000 
559$300 
30$000 

3001600 
541400 

2$000 
45$OÜO 

Õ98$300 

9001000 

9008000 

2;000.$000 

1:087$&00 DESPESA ORDINÁRIA 
Thesouraria. 
Eis. do mez de março 
L' nçamento e Fiscalização 
Eis. do mez de março 
Directoria de Obras e Via 

do niez ,le março2:5308000 971810v) CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Dep. nesta data 
Lanço Nac. do Comercio 

6928300 . Lu za Corroux Pfestès 
Cob. prom. n " 7- 

3:934$000 DEVOLUÇÃO ' 

xiotnnA Portaria n.» 56 S.A. Serraria Cruzeiro 
Devolução imp. ref. im- 

posto de vehiculos: 
EVENTUAES 

Despesa bancaria 
DEPÓSITOS 

Devolvido a Raul P. Dal 
Col — Talão 252 subst. pelo 
n.» 108: 
BALANÇO 

1 ;330$000 

1G0$CÜ0 2;1UO$000 

Todos sabemos muito bem 
<iue um dos defeitos de nos- 
so apparelho judiciário está 
na morosidade de seu func. 
eionamento. Não são raras 
as causas mais simples que 
levam annos para serem re- 
solvidas. 

Os litigantes, muita vez, 
ingressam ainda moços, sem 
nma ruga, cabellos pretos, 
com a petião inicial. Cheio 
de esperanças, alimentam a 
ilusão de ver tudo solucio- 
nado dentro em pouco. 

Mas, surgem as dilações, 
as apelações, os agravos, os 
embargos. Os primeiros fios 
de cabelos brancos surgem 

nas cabeças do autor e do 
"én. A coisa começa a em- 
perrar, a demorar. 

O tempo vae passando... 
E, um dia, — quando esse 
ha chega, — os litigantes 
nao parecem os mesmos. Es 
tão velhas, alquebrados, reu 
maticos... E, muita vez, dá- 
se o lato de a demanda so- 
breviver aos litigantes e pas 
sar a seus herdeiros. 

Tudo porque não se deu 
nossa Justiça os elementos 
necessar os a que possa ela 
desempenhar sua alta m s- 
sao com a desejada rapidez, 
ludo porque sua organísa 
çao é assim uma especie de 

408?000 6:050$400 

1$400 
7:139$70ü 
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Confere 
Cuiz Oliveira e Siiva :— 

Caixa 
:—: Ary Ajres de Slcllo :—: 

Ulficial 
Visto 

— Syhio F'ernande~ Silva —• 

EDITâL 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se abei-ia a 
concorrência publica para 
construcçco do calçamento a 
paralelepipedos e execução 
dos serviços correlutivos da 
rua Oíficiuas, iniciando na 
passagem da Estrada de Fer 
r«, nas Officinas, inclusive 
o calçamento desta passa- 
gem em um comprimento de 
15 metros em ambos os la- 
dos dos trilhos, até a aRura 
da primeira rua transver- 
sal, antes de chegar ao Par- 
que Houorio. O prazo para 
a apresentação das propostas 
terminará a 120 dias desta 
data e as mesmas deverão 
ser entregues na Secretaria 
da Prefeitura em enveloppe 
fechado e lacrado sem emen 
des •; nem razuras. 

Os seviços a execu.ar 
comprehcnderão: 

a ) — Calçamerio a para te 
tepipedos de pedra-ferro dc 
primeira qualidade cm um 
comprimento dc 1-130 me- 
tros com uma area de   
13.200 metros quadrados e 
numa largura de 13 metros 

dois lancts interrompi- 
dos por canteiros, de, no ma 
ximo, 40 metros de compri- 
mento e 1-50 metrus de lar- 
gura; 

b) — Todo c movimento 
de terra necessário para o 
Preparo do sub-I'eito da ma 
senefo este movimento de ter 
r:i até uma altura de 30 cm. 
por conta do empreiteiro; 

— Tcrraplenagem além 
"e 30 cm. de altura, inclusi 
ac arrumação completa do 
espaço dos passeios em 
ambos os lados da rua a cal 
pr e com obrigação de fa- zer os cinpreslimos de terra 
evonlualmeute necessários, 
eom rampas convenientes e 
Perfeilanicnle regularisadas, 

d) — Fornecimento e as- 
seiilam'enlo de guias dc pe- 
'ma-ferro com espessura de 
, £ni • comprimento médio üe /0 cm. e altura de 35 cm. 

t) — Fornecimento e col- 
mcação de paralelepipedos 
cuias dimensões deverão fi- 
car comprebendidas entre o-s 
seguintes limites: 
Lomprimenlo 180 a ^40 mm. 
Altura 145 a 160 mm. 

.pura 130 a 160 mm. 
t) — Fornecimento e cpli 

caçao de rreia própria para 
encher completamente a s 
juntas dos Paralelepipedos; 

— Gonstrucção de boei 
ros dc alvenaria de pedra 
■ ecca de typo normal com 
n. 'ppeusões de 0,40x0,40; 
MOxOSO; 0,50x0,50; 0,5Úx06o; 

in/íX0- 0 e 0,80x1.00 metros, 
.,, i 

sive a abertura e refe- 
0 da va'a em compri 

dvs ?S a serem determina- dos durante a obra. 
eni;,.pnhores concorrentes em suas propostas que se- 

rão entregues aa Secretario 
da Prefeitura que presidirá 
a concorrência, deverão de- 
clarar expressamente. 

A) — Por que preço exe- 
cutarão os seguintes servi- 
ços 

1 — Metro linear ce boei- 
ros de cada uma das dimen- 
sões referidas Da tclra "8" 
inclusive abertv.ra de vaias, 
aterro etc. 

2 — Metro cúbico de ter- 
raplcnagem da letra "c". 

3 — Metro linear de guia 
recta fornecida e assentada; 

4 — Mtetj-o linear de guia 
curva fornecida e assentada; 

ó .— Metro quadrado de 
calçamento completo inclu- 
sive os serviços referidos 
nas alincas; a, b, d, e f; 

B) — Qual a procedência 
dos maferiaes que serão em- 
pregados nas obras da pre- 
senle concorrcucia. 

O — Qiuu a quanli<I,.(D 
maxima e mínima de serviço 
que podfrá ser cxreutadc 
mensalmmie, 

D) — Qnaei as .nvüçõcs 
de pagamenlp. 

. E) — Que se obriga a as- 
signar o conlracto «lentro dt 
trez dias a contar da data 
em quo for por escripto, con 
vidado a faze-lo, sob pena 
de perder o deposito de ga- 
rantia da proposta. 

F) — Que se obriga r, cor 
servar, por sua conta o ca! 
çamento executado, pelo p;;. 
zo dc dois annos a contar 
da data da sua entrega a Pi- 
fei! ura. 

As propostas deverão-" 
citas er.i dms vias, uma dei 
Ias devidamente sellada c • 
rão acompanhadas do rccibe. 
que prove baver o concor 
rcitc depositado na Tliesou 
raria da Prefeitura a quan- 
Ra de 5ü0$000 fquinhente 
uni réis) cm moeda corren- 
te tio paiz, para garantia de. 
assignalura do respectivo 
conlracto e do documento 
que prove achar-se quites 
com a_ Faz'enda Municipal. 

Serão entregues devida- 
mente fechadas en; envelo- 
pes conlendo os dizereo-: 

"PROPOSTA PARA EXF 
CJÇÃO DOS SERVIÇOS Dl 
ÇATCXMENTO NA RUA OI 
EICINAS". 

Ppra garantia da exe- 
cução das obras, o deposita 
acima referido será ele-a- 
do no dobro por occasião üu 
assignalura do conlracto. 

Serão recusadas to^as as 
propostas que não estiverem 
''e pleno recordo com o pr» 
sente edital, sendo declara 
do após a leitura dc cada 
proposta si a mesma é ou 
na" acceita para julgamento. 

A Prefeitura se reserva o 
üireito de acceitar ou não 
qualquer das propostas apre 
sentadas e mesmo de aonul 
Jar a presente concorrência 

\í\ 

#0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

l; O verdadeiro Elixir 
, da longo vida.. .v 

■_ dos Cabellos 

■ REVIGORA 

• PERFUMA 

, HIGIENISA í 

E sab.do que os nossos 
caboclos costumam capturar 
as raposas que perseguem 
■uus galiinbas despejando 
uma bôa dose de canninha 
-•m um recepiente, que, antes 
do anoitecer, collocam no 
erreiro. Vem o bicho, vê a 

bebida eus arabias, não re 
s ste á tentação, e, o resto i 
aquella agua: embebeda-se 
completamente, descontando 
a tarra com a vida. 

Dois garotos de Praga, po- 
rem, quizeram verificar i o 
ei feito do álcool em um ani. 
malzinho mais temivel: no 
gato, sem ^ levar na devida 
consideração suas unhas pe- 
rigosas. 

Aproveitando da ausência 
los paes, agarraram no bi- 
-híinb e despejaram pela res 
lectivíi garganta cerca de 
meio litro de álcool. E fi- 
caram á espera das caretas 
ou das bizarrias do animal, 
magíjxando um espectaculo 
impagável. O gato, porem, 
não era da circo. Não gos- 
tou da brincadeira: de olhos 
accesos, vermelhos, teve co- 

que um accesso de loucura 
Lançou-se sobre um dos pe 
juenos e com uma terrive' 
patada arrancou-lhe um do 
alhos. Lançou-se, cm segui 
aa, sobre o outro, e com uu 
profundo arranhão cortou 
lhe unia veia do pescoço, de 
xando-o ao sólo, a sangrar 

Aos gritos dos menino 
acorreu a empregada, qu 
também foi assaltada pel 
ferazinha nada conseguindi 
uizer para livrar.se delia. 
So a presença de espirito do 
cozinheiro, que, armado (5 
uma espingrada de brinque- 
do, deu um tiro sobre o bi- 
ohano, matandp-o, evJou 
complicações maiores ainda. 

E' fácil de imaginar o de- 
sespero dos paes, que foram 
chamados ao hospital, enebri 
trando os filhos naquellas 
condições. 

Mas é fácil também de iríia 
- nar que a criançada da re- 
dondeza, emquanto se lem- 
brar do episodio, evitará de 
maltratar os animaes, ou mal 
tratai.os-á com as devidas 
cautelas. 

matagal cerrado, cheio de 
cipoaes. 

L tão lerdo e é tão mo- 
roso o nosso appflrelhamen- 
to judiciário, que. já desde 
ha imntr, afirma a sabedor a 
popular que é preferive! um 
mau acordo á melhor das de- 
mandas. .. 

E parece que já seria tem- 
po de fazer que ils coisas 
fossem muito diferentes is- 
to é, que a Justiça piuíosse 
uincionar com a necessária 
etxoiencij e com a desejada 

1 rapidez. Porque só assim 
'el"'arnos Justiça comple'/). 

Mas, infelizmente, tudo le- 
va a crer que isso não se 
realisará tão cedo. Havia 
agora, uma oportunidade: o' 
novo Codigo de Processo C 
vil e Comercial, poderia re- 
solver ^ questão. 

Ao que já se divulgou, po- 
rem, os elaboradores desse 
codigo ja aceitaram o prin- 
cipio de que a assistência 
judiciaria poderá ser reque- 
rida em qualquer fase do 
processo. 

Assim, admite-se que o li- 
ligante que iniciou uma cai1, 
sa em estado de prosperida- 
de e em condições do fortu 
na, venha a ficar miserável, 
antes que seja ela conclu - 
da... Portanto, admite-se a 
morosidade da Justiça... 
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A SAÚDE DAS CRIANDas 
ESPECIE]CO DA DENTIÇÃ( 1 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEM 1- 
iVA evitj a tuberculose e as 
mlecções intestinais e não 
perniilte ? proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmaeías. 

W-WH-WW-WH-W+W.,,    H-HHMI,,,,. 

esi ps piem«fels tipits- 

' iia é ciíililii IjiiítÉ 

ils Bara iõ Brasí! e 

INFALÍVEL Nfl CHSPH, 

QUÉDfl DOS CABELOS i 

• e demais Rfecçoes do Couro Cabeludo'** 

Edital | 

De urdem superior faço , 
puPuco que estão sendo ngo 
rosameale applicadas as i^J1> 
municipaes referentes so 
.rausito de cãea nas vias <au- 
blicas- -i Wl 

A fiscalização eiiiuiuara lo 
■Io cão que for eacontraco 
nas ruas, mesmo que seja 
matriculado e vacc.nado. 

Essa medida é tomada ja/a 
evitar a propagação qa raiva 
(bydroph.iUia), 

üs proprietários de ca -.s 
poderão fazel-os passeiar nas 
ruas quando açuimados (com 
tocinheir») ou quando co etu 
zidos nestas condições, peioi 
propr.os donos, desde que os 
cães sejam matriculados e 
vaccinados. 

Popla Grossa, 24 d e De- 
zembro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptisfa 
Tnsnctor C, 

âiriio 

EnconIra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
c mento que aqui veio para fa 
zer eraminar o estado de sau 
de dos animaes a serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
o Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ala 
■:o p. Vindouro, junto a Es 
cola da Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Os interessados poderão 
cntender.se com aquelle se- 
nhor. nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. , 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
1". de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 

, Secretario 
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sem que, em qualquer caso,' 
caiba aos senhores concor* 
rentes o direito de indemni- 
saçâo alguma. 

Para confecção de sua pro 
posta os senhores concor- 

— — - - tuueuxrencia rentes poderão obter as ins 

wiemgiiiini 

trucçocs que desejerem m 
Departamento de Obras c 
Viação des^a Prefeitura 

Secrelaria da P-cfeilura 
Municipal d'e Ponta Grossa 
em 19 de Março dc 1938. 

ia) Fidelis Augusto AIve« 
Secretario 

(Comunicado da A 
gencia Nacional para 
o DIÁRIO DOS CAM- 
POS). 

Vamos elucidar, neste co- 
. uinicado, a maneira como 
onseguir um empréstimo na 

Carteira de Credito Agrícola 
e Industrial do Banco do 
Lrasil. Para a sua realização 
■levem ser observadas algu. 
nas regras. O proponente é 
im agricultor. Vejamos as 
ondições. Se o empréstimo 
.ue o agricultor quer fazer 

é para acquisiçâo dc adubos 
j sementes, e para custeio de 
entre-safra, faz-se o adean- 
amento até um terço em 

■pie fôr estimada a safra ime 
diatamente seguinte á reall- 
-açâo da operação; o prazo 
u conjuntamente. Se o em 
.restimo é para acquisiçâo 
ie animaes de serviço para 
s trabalhos ruraes; o adean 
jmento vae até 40% do eus 
> real, salvo qhando outras 

garantias especiaes forem 
fereedas, respeitada, po. 
em, em qualquer dos casos, 

i limitação de um terço do 
alor em que fôr estimada a 
afra imediatamente seguin- 
; á realização da operação; 

i prazo máximo é o mesmo 
idêntica a garantia. Se o 

mprestimq se destina á ac- • • - i , * .i 1 cíici cciucts. respeiiaaa quisiçao de mach.nas agneo- , porem, em.qualquer dos ca 
.v.s, o adeantamento se faz i S0S) a limitação de um terço 

quer fazer mu empréstimo 
Se é para custe

;p de entre- 
salra, laz-se o adeantamen 
to ate um terço do valor ein 
que fôr estimada a safra 
imediatamente seguinte á rea 
hzaçáo da operação; o prazo 
máximo é de um ano, e a ga 
rantia consisle no penhor ru 
ral, mercantil ou fiança ido 
nea, prestadas isolada ou 
conjunetamente. Se o em- 
préstimo é para, acquisiçãjo 
de gado destinado á criação 
e -melhora de rebanho e de 
animaes de serv:ço para os 
trabalhos ruraes, faz-se o 
adeantamento até 40% do eus 
to real, salvo quando outras 
garantias forem oferecidas, 
respeitada, porem, em qual- 
quer dos casos, a limitação 
de um lerco do valor em que 
fôr estimada a safra imedia- 
tamente á realização da ope- 
ração; o prazo máximo é de 
um ano, e a garantia consi- 
e no penhor rural, mercau 

ül ou fiança idônea, presia 
das isolada ou conjunetamen 
•e. Se o empreslimo é para 
acquis ção de gado destina- 
lo á criação e melhora d*> 

rebanho e de animaes d i 
serviço para os trabalhos ru 
raes, faz-se o adeantamento 
até 46% do custo real, salva 
quando outras garantias fo- 
rem oferecidas, respeitada 

Si V^prestimo é para acqui- siçao de reprodmores, o a- 
deantamento nas mesmas con 
diçoes acima; prazo maxiut" 
."e dois anos, e 
idêntica. «ara n lia 

r. xxx 
nV ina u. v<'z' Por uRúno, a 

zer vmSlr'l>1- Ellc 9i'er fa- 
( si " empréstimo para at- quisiçao de matérias primas 

^nto-JeSaté0S,S|icf
deantf 

«al; prazo máximo de' um 
ano; garanti,, penhor rm 

iD fransfrtr-0 (-e in<lustr as 
tír í ?. 'açao), mercai, ' ou fiança idônea, presta- 

)s isolada ou conjunetamen 

fon^or^ír- ^ 
£as: 

mn o o0n
rniaçr,ü; ad«anta 

idêntica. garantia, 

empréstimo é pnr-, 

aa mesma base para acqui- 
s:ção de animaes dc serviço 
O prazo máximo é de dois 
inos e a garantia é idêntica. 

Agora é uni criador que 

do valor em que fôr estima 
da a safra imediatamente sr 
guinte á realização da ope. 
ração. Praxo máximo, un. 
ano; garantia, a mesma, Ss 

MOTOR BUDA - ■U Ul. 

m 

Fornecemos 16 Modelos de Motores Diesel, 
ou a gasolina de SOHPaie íOOHP 

Marítimos e Jndustriaes. 

C.G tKancLtc&CLCft. Caixa. SS 7- - FUacU JauxLccr 
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^ ()  X" voiiRu p t formar, aperfeiçoar ou «./ 
quirn machinaria para ou 
'ras industrias, qu,* noss., 

mernfeCOnnaÍ-erada^ ninh nacionacs, pela mil; 
zaçao de matérias ?r mas rIn 

i ™ szi ris 

to real ]e 4^/r do «*"* 

b&bs** 
ximoemeigarantla: pr:,zo "'a 
tia con i^0 an-0S; a 8aran. 
ranfU f no Penl10'- nier. cantil ou hipotheca, presta 
dos isolada ou conjunetamen 

" " xxx 

Vale acentuar que a Car- 
ie ra nao empresta para ac- 
quisiçao de propriedade ru- 
ral nem para instalação de 
aparelhagem industrial, d. 
acordo, aliás, com o artigo 

paragrafo único, do re- 
gulamento. 

Alíaiatarid Bi ela 
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"blARIO DOS CAMPOS" 

-Assassinado- 

- ! 

Já nos reportámos a' mor 
te traglca, em Itajuba', do 
jovem e illusfre engenheiro 
conterrâneo Dr. Heitor Ma- 
nente Filho, Hoje, podemos 
fornecer aos nossos leitores 
alguns detalhes da dolorosa 
accurrencia, que fomos bus 
car num jornal do Rio. 

Assim se refere o sosso col 
lega carioca ao lamentável 
acontecimento: 

"Veiu hontem á nossa re- 
dacção unia conunissão de es 
tudantes do Instituto Elec- 
trolechnico de Itajubá, que 
se encontra presentemente 
no Rio de Janeiro especial- 
mente para fazer chegar ao 
conhecimento das autorida. 
des superiores do paiz a se- 
rie de arbitrariedades de 
que vêm sendo victimas, na- 
quella localidade mineira, 
todo o corpo discente do re- 
ferido Instituto. 

O actual prefeito de Itaju 
há, sr. Alcides Faria, deci- 
diu, em virtude de razões que 
só clle mesmo poderia expli 
car, abrir uma campanha de 
cisiva contra os estudantes, 
que, para elle, são todos Uma 
"canalha desprezível". Os 

moços de Itajubá, assim, es- \ O prefeito Alcides Faria de 
tão soffrendo toda a sorte de > terminou ao guarda Silvano 
injustiças e de affrontas, tan Maia que 
to mai.s quanto ao prefeito 
"valiente" deu ordens expres 
sas ao sr. Ahnansor Doyle, 
2". delegado auxiliar, para 
manter a "estudantada" sob 
o máximo rigor — o que, 
em. bom p jrtuguez, significa 
estarem agora os estudantes 
le Itajubá, sem excepção, sob 
custodia da policia, como mal 
feitores quaesquer... 

E não se diga — accrescen 
taram os nossojs informan- 
tes — que a ira do prefeito 
Faria contra os estudantes 
seja inoffens*va e não vá a. 
tem das paiqvras severas e 
de um policiamento mais ou 
menos caricato. 

Não. O caso está tomando 
um aspecto grave, que requer 
prompta intervenção das au- 
toridades superiores de Mi- 
nas Geraes, ou quiçá, do go- 
verno federal. 

DOIS BRILHANTES JORNALISTAS CUSPIDOS 
DE UMA BARATA DE CORRIDA 

R. ALEGRE, 5 (D.) — A 
cidade foi abalada hpjje á 
tarde, com a brutalidade de 
um desastre, em que foram 
victimas dois jovens e bri- 
lhantes jornalistas, do "Cor 
reio do Povo" e da "Folha 
da Tarde". 

Cerca das 16 horas, os jo- 
vens jornalistas Raphael 
Saad e Planto de Azambuja 
Soares, dirigiram-se á pista 
( inie, domingo'proximo, de. 
verá roahsar-se uma corrida 
de automóveis, alli encon- 
trando o volante De Marti Ai, 
ao lado da barata. 

Saad, então, pediu a De 
Martini que lhe emprestasse 
o carro, tomando elle mes- 
mo n direceâo, levando Piau 
to ao seu lado. 

F sahiu em marcha lenta 
para, dahi a momentos, es- 

tar correndo a uma veloci- 
dade de 130 jilometros ho- 
ra H os. 

Tudo ia bem, mas quando 
passavam frente á igrejinha 
existente nas proximidades 
da "Caixa d'agua", por motr 
vos ainda ignorados, a bara. 
ta capotou violentamente, a- 
tirandó os dois moços a gran 
de distancia. 

Planto esphacelou o cra- 
neo contra uma cerca, tendo 
morte instantânea, emquanto 
que Saad, em estado desespa 
vador, foi recolhido ao Hiis 
oital de São Francisco. 

O corpo de Planto está 
sendo vellado numa das sa- 
las da Associação de Impren 
sa. 

A brutalidade do desas- 
tre impressionou fundamen 
te a cidade. 
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DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 
ADVOGADO 

CIVFL — CRIME — COMMERCIO 
ESCRIPTORIO E RESIDÊNCIA: RUA MAu. DEO- 

DORO, lí. 

agisse com ener- 
gia" contra qualquer estu- 
dante encontrado á noite na 
rua, em "attitude suspeita". 

O sr. Silvano Maia, na noi 
le de quinta feira 31 para 
sexta feira, dia 1°., encontrou 
numa das Vias publicas de 
Itajubá o engenheiro recem- 
formado Heitor Manente, que 
vinha de uma ceia onde va. 
rios rapazes se haviam despe 
dido de um collMga que ha- 
via deixado a cidade. Mais 
realista que o rei, ou toman 
do talvez ao pé da letra or- 
dens secretas, o sr. Silvano 
Maia alvejou a tiros o enge- 
nheiro Heitor Manente, fe- 
rindo-o de modo a ter qiie 
ser internado, em estado que 
inspira sérios cuidados, na 
Santa Casa da localidade. 

Em seu depoimento na po 
licia, o guarda Silvano Maia 
allegou. que ferira o engenhei 
ro porque suppunha que fos 
se estudante e considere-o 
em "altitude suspeita"... 

Ahi está o facto, real, e em 
face da narrativa que fica 
acima focalisada é logico qiie 
as autoridades competentes, 
sob cuja orbita gravita a pre 
feitura do sr. Alcides Faria, 
tomarão as providencias que 
se fazem imperiosas ,e urgen 
tes". 

Como se vê, o joven con. 
terraneo foi alvejado a tiros, 
estupidamente, pelo delega- 
do de Itajubá, vindo a falle- 
ccr depois em conseqüência 
dos ferimentos recebidos. 

Na séde 
Rrasilei- 

Da Cerveja 

DE ACCORDO COM O NOVO REGULAMENTO 

f ::: D OIMPOSTO DO CONSUMO ::: 

RR), o (D.) — O novo re 
gulamenlo do imposto de 
consumo, definindo na sua 
nota quarta do art, 4". o que 
é cerveja de alta e baixa fer 
mentaçáo, provocou sé"ic 
movimento em todas as fa- 
bricas do prodncto. 

O ministro da Fazenda, 
ouviu os infcVcssadqs, ten. 
do digerido a taxação ad va- 
lorem, como se procede ac- 
tual mente com calçados. 

Cada garrafa de cerveja 
devia ter fixado no rotulo o 
preço a ser cobrado do con 
sumidor. 

Essa providencia não a- 
gradou aos fabricantes de 
cerveja de alta fermentação 
que allagaram ser medida 
muito enérgica. 

Deante do impasse o mi- 
nistro nomeou o sr. Osvval 
do Lodi para arbitro, o qual 
já entregou o seu parecer, 
sobre o qual o sr. Getulio 
Vargas decretou cancellan. 
do a nola quarta do art. i", 

ü referido cancellamento 
foi feito por ter sido adopta 
do o critério de se dividir 
as cervejas em cerveja filtra 
da e não filtrada. 

RIO, 5 (D.) 
da Confederação 
ra de Desportos realisou.se 
importante reunião da Pede 
ração Brasileira com a pre 
sença dos presidentes õe to 
dos os clubes, os quaes hypo 
thecaram lodo o apoio ao ti a 
balho da Federação, no res- 
peitante á organização da se 
lecção brasileira. 

Ficou resolvido nessa reu 
; nião, que d'ora avante pas 
) sam á disposição da C.M.D. 

os seguintes jogadores: — 
Brito, Thadeu, Nariz, Zezc, 
Peracio, Martin, Patesko, Do 
mingos, Leonidas, Batataes, 
Machado, Tim, Hercules, Ro 
meu, Affonso e Roberto, os 
quaes, logo após o treino de 
amanhã seguirão para Ca- 
xambu' onde ficarão ocncci 
trados sob a chefia do Dr. 
Alarico Maciel. 

Todas As Firmas e Emprezas 

ESTÃO OBRIGADAS A FAZER 

INDUSTRIAL 

O REGISTRO 

RIO. ■) (I).) — Havendo o 
decreto nr. 281 de 18 de Fe- 
vereiro tornando obrigatona 
a» inscripeão de todas !i.s fir- 
ma;; o emprezas, sem excep- 
cão. no registro industrial a 
cargo do Departainento Na- 
cfonal dè Industria e Com. 
merc o, de accordo com' as 
instrucçõos do ministro do 
Trabalho, o referido Depar- 
tamento iniciou hontem a 

distribuição de fichas e bole 
tins a todas as firmas e em 
prezas industriaes, por inter 
médio dos syndicafos profis; 
si o na es competentes, sendo 
a distribuição de fichas, nos 
Fstados, feita pelas Inspecto- 
rias^ Regionaes do Ministério 
do Trabalho, pelas Collecto- 
r as. Mesas da Rendas e Syn 
(beatos profissionaes. 

Pãtriâchâ 

Da Independência 

..Transcorre hoje o primei 
ro centenário da morte de 
José Bonifácio de Andrade 
e Silva. Nascido, a 13 de 
junho de 1703, na então villa 
oc Santos, aos 20 annos de 
idade José Bonifácio embar. 
cava para Coimbra, onde se 
graduou como bacharel em 
Direito Civil e Sciencias Na- 
turaes. 

Concluídos seus estudos, 
iniciou, em 1700, onga peregri 
nação pela Europa. Viajou 
durante dez annos. E, no de- 
correr desse tempo, foi ad- 
mittido em todas as acade. 
mias scientificas então c- 
xistenfes nos diversos pai- 
zes europeus, o que bem de- 
monstra o vigor re a amplitu 
de de sua ilhistração. 

Voltando a- Portugal, em 
1800, foi nomeado lente de 
Metallurgia da Universidade 
de Coimbra. Desempenhou 
também, os postos de inten- 
dente-geral das minas de me 
taes, superintendente do rio 
Mondego, e das Obras Publi 
cas de Coimbra e desembar 
gador do Porto. 

Bonifácio tornou.se, então, 
titular das pastas do Reino e 
dos Negocios Extrangeiros. 
A partir dessa data, envidou 
todos os seus esforços em 
prol da proclamação de nos 
sa independência política. ,v 
que lhe valeu, com justiça, .< 
titulo que todos lhe reconhe 
cemos de "Patriarcha da in- 
dependência". 

Em novembro de 1823, por 
opposiçâo ao novo governo, 
foi deportado para a Fran- 
ça, de onde só regressou oi- 
to annos depois. Logo de- 
p iis foi incumbido prfo Im- 
perador da tutella de seus 
filhos. Dois annos c alguns 
mezes depois, entretanto, era 
preso .■ processado por trahi 
ção á Patria, accusado de 

Um Homem 

irlo c mm oéqs feridos 

oií serí cl 

Comquanto profundamente 
dedicado á sciencia, tendo 
mesmo feito valiosas desco- 
bertas mineralogScas, José 
Bonifácio, quando Portugal 
foi invadido pelos francezes, 
não hesitou em seguir para 
a frente de batalha, como 
corhmandante do Corpo A. 
cademico. Terminada a 
guçrra foi nomeado inten- 
dente de policia da cidade 
do Porto e, ein 1812, assumia 
n posto de secretario perpe 
tuo da Academia Real. 

Regressou, em 181!), para o 
Brasil. Em 1821, foi vice- 
presidente do governo provi 
sorio. Foi, na verdade, po- 
rem, o presidente de facto. 
E foi quem induziu o Ptin- 
cipo Regente á representação 
mie o levou a ficar no Bra- 
sil c a organisar o mipisle- 
rio de 16 de janeiro 

trabalhar pela restauração , . , , , 
do primeiro reinado. Leva- * de dar detalhes a 
do a Jury, foi unanimemen. 
le absolvido. O acabrunha- 
menfo c a tristeza intima 
que lhe decorreram de todas 
as ingratidões com que paga 
ram seus serviços, contribui 
ram para abreviar seus dias. 
E a 6 de Abril de 1838, o Pa 
triarcha fallccia, em São Do- 
nrngos de Nictheroy. 

Hontem, já ás primeiras 
horas da manhã disseram, 
nos que a séde do districtõ 
de Itaiacoca fora theatro de 
um grave conflicto, do qual 
resultará dois homens mor 
tos e muitos feridos. 

A noticia corria de bocca 
em boeca, sem que, entretan- 
to, houvesse um informante 

es 
( peito. 

O caminho que nos resta- 
va, era, pois, procurar dados 
na Delegacia Regional de Po 
licia, á qual está subordina 
da a sub-delegacia de Itaia- 
coca, que. certamente, a res 
peito, já teria se communica. 
do com o coronel Adolfito 
Guimarães. 

Prestamos-lhe, pois, todos 
os proitos que lhe devemos, 
pela obra que realizou, como 
arcbilecto admirável de nos 
sa Patria, como fundador da 
maiop Nação da America La 
lina. E que, essas homena- 
gens assumam caracter na- 
cional. E que em todos os 
ítjpnlos do território brasilei 
ro sua ersonalidade exlendi 
da de estadista e de adminis 
trador seja ci>tuada fervo, 
rosamente. 

Fomos, então, á presença 
díiquella autoridade, que, pos 
ta ao par do que desejáva- 
mos, nos disse: 

— "Na verdade, um confli 
cto de sérias proporções ve 
rif cou.se cm Itaiacóca. 

Segundo o officio do sub- 
delegado João Dalcol, trazi- 
do pelos civis Conrado An- 
ionio Machado, Eugênio Ro- 
drigues e EgycPo Teixeira, 
(pie escoltaram trez presos, 

tomaram parte Aristides, O- 
zorio, Manoel e João Alves 
dos Santos, além de Avelino 
Francisco de Quadros, tio 
dos mesmos. 

Trez dos irmãos Santos, 
por questões de terras, ar. 
mados de facas e de cacetes, 
atiraram-se contra o quar 
to irmão e o tio dos mesmos, 
Avelino de Quadroj-, que, por 
sua vez estavam também ar- 
mados. 

A lueta travou-se encarni- 
çada, durando cerca de unia 
hora, e só terminou com a che 
gada da autoridade e de di- 
versas pessoas, e ao termi- 
nar Avelino estava cabido, 
sem vida, morto a facadas 
e a cacetadas, s todos os de, 
mais contendores apresen- 
tavam ferimentos. 

Um dos irmãos Santos, o 
de nome João, mesmo feri- 
do, conseguiu evadir-se, ao 
passo que os outros irmãos, 
Aristides, Ozorio e Manoel, fo 
ram presos e conduzidos pa 
ra esta cidade, depois de au- 
tuados em flagrante, encon- 
trando-se recolhidos á Casa 
de Detenção". 

Alii está o que nos infor. 
naquclle districtõ irrom- mou, gentilmente, o coronel 
peu um conflicto, no qual Adolfito Guimarães. 

José J 

0 grilo do 

desespero 

RIO, 5 (D.) — A propósi- 
to de uma noticia ventilada 
por alguns jornaes do paiz, 
a Caixa Econômica acaba 
de distribuir uma nola á im 
prensa, desmentindo 'qtie es 
teja o Instituto Riogranden- 
se de Carnes negociando um 
empréstimo de duzentos mil 
contos com aquelle estabeleci 
manto de credito. 

MADRID, 5 (ü.) — O gene 
ral Miaja, cm voz visiyehnen 
te desesperada, dirigiu, pelo 
radio, um appello aos solda- 
dos da frente de Guadalaja- 
ra" concitando-os a defender 
a Patria conlra os invaso- 
res estrangeiros, dizendo 
que espera que as forças re 
publicanas saberão repellir 
o novo avanço dos itabanos. 
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MARÇO 

DE 

Artifioiâl dos 

Bebês 

1 

Degollou a amènte 

QUE ERA UMA MENINA DE 1] ANNOS 

RR) -) (D.) — Te logram- J Agora, verificando que não 
mas prcoertcrites da Bahia, i era possível o seu casamen- 
d zem que no districtõ do Pa 1 to com a referida menor, as- 
voa, daquélle Estado, o ven- 1 sassinou.a. degollando-a com 
de ' ) José Israel vivia ama- uma navalha, depois do que 
■ ir,) i- com uma menina de ; suicidou-se, cortando o pul 
H annos de idade, desde 6 : so. 
iuWe. 1 

Assêssinou o 

advogado 

e vae entrar 

em jury 

RIO, 5 (D.) — Telegram. 
mas de Bello Horizonte an- 
nunciam que a dentista Ca- 
tharina Carvalho, que assas- 
sinou a tiros de revolver o 
advogado José Alves, facto 
occorido mezes atraz, váe 
ser iolgada na sessão do ju- 
ry dalli, de depois de amanhã 
Reina grande sensação em 
torno desse julgamento. 

•IBuiisajui esoanui b umS 
ajoad ònb odtuoj ouisauí ob 
SBpjnbn sopSoatop sb iuap;q 

UIOD onb MOAIIfl BSBQ Bp OUU 
-jojopia ap sop.uijjduioo so 
cuoa apiauuquid SEJoq SBjiauí 
i-id zi SBU BOjjpAq Bjaip bui 
-n ? jinjusut b Bpipauí Bjqcm 
ud e 'oqupB mn ap oiusauí 

nci [quBju; BUqjjBip sajd 
mis biuuu anb 'ojdmaxa .iod 
mates SEpEjuaiJo maq sdbui 
sy "sonaq a sa}joj soqqj 
ap obóbuj b bjbcI mcjaoauoa 
o oaaa ap sapBpqiqissod sb 
manuiuiip opuapaaoad uiissv 
• SBijBSsaaau sapóanjjsui sb 
jaqqaaa BJBd iquBju; auaiSÃq 

/ ap sojuauiBpiBdap so JB^uaub 
-aaj ouioo maq 'sojdumssB 
sa}sq ajqos sa]Ha)Sixa sojaii 
jaaaquoo aBJuaojd 'siod 'mo.v 
-op sagm sy -saqaq Sop 'pi.a 
IJIJJB OB5B]UaUI[lB ap SOSBO 
sou opiqajqos iqauB}.ioduri 
BUitnns ap 'OB^BtuetuiiB Bp 
OBÓBzqBUopBJ i; «aed SBilSaa 
sb uiBaipui Bjnqnaijand b 
a auaiSAq y -saoôipuoa sçm 
ura SBjonjj ap no 'SB[Bq 'saa 
op 'sBqasioq ap OAisnqs osn 
o mapirujad saqj onbaod tep 
uib 'sbjpio 'ajuaiUBpajjoa 
u| SBpBjuauiqB obs anbjod 
sbjiuo 3 SBpB}aamqB-qns obs 
onbaod lucaodsojd obu stq 

■sopBirbapB sajEjõauiifn 
suauirSaj ap bjjbj aod 'scinu 
-risajuj soiqjrqstp b SBipf 
-ns ojinur obs SBÓUBaja sy 

Realizou.se no dia 31, em 
presença do fiscal do Gover. 
no o sorteio de amortizaçõe: 
de títulos desta Companhia 
tendo sido sorteadas as seguiu 
tes oito combinações; 

N V V 

PK P 

sou 

Q P ü 

IE X 

l E F 

V Q H 

U Q Q 

Para a PASCHOA 
guezia o formidável 
ber cm CALÇADOS 
valheiros e Crianças, 
ABSOLUTA   
"GHAPE'OS 

apresenta á sua distineta fre- 
sortimento que acaba de rece- 
para Sínhoras, Senhontas, Ca- 

os nuas lindos modelos, de 
NOVIDADE. Npvos typos finos de 
IMPERIAL" Façam uma visita á 

Casa IDEAL 

e verifiquem as suas exposições. 
Os melhores artigos pelos MENORES PREÇOS da 

cidade. Complete sua elegância usando só o famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

■n 
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AVENIDA VICENTE MACHADO Nr, 27 

Negocios de ocasião 
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VENDE-SE 

Uma casa de madeira, no rua 5 de Janeiro, esq. Theo 
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1 c 
: d 
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Não interrompam o pa- 
gamento regular das men 
salidades dos seus titu 
los, 
No sorteio de Fevereiro de 

1938 foram contemplados 23 
portadores que deixa- 
ram de receber os res- 
Pecti/vos prêmios por 
não estarem eoin os seus 
pagamentos em ordem. 

Os portadores de li- 
iulos em vigor contem 
lemplados são convida- 

dos a receber o reembol- 
so garantido, na séde da 
Companhia, ou á Inspe- 
ciona Geral — Rua 15 
de Novembro, 386 — 
CURITYBA. 

va, sita á rua Benjamin Cons 
tant n". 125, com terreno me 
dmdo 14 metros de frente 
por 30 metros de fundo, por 
7:000$000 

Uma casa de madeira com 
> respectivo terreno, sita ó 
ua Francisco Ribas, lado 

Io Matadouro Velho, entre 
as ruas Riachuelo e Paysan. 
du', por 4:0003)000. 

Uma casa de material, si 
ta á rua Santos Dumont, com 
o respectivo terreno, trecho 
de rua calçado, preço .... 
25:000.1000. 

Uma casa de madeira na 
Ronda, o respectivo terreno 
por 4;000í000. 

Um bungalovv novo, de 
meira, para o lado de Uvara 
nas, no antigo Club de Te. 
nis, distante mais ou menos 
30 metros do calçamento e 
da linha de omnibus. Pre 
go 4:5008000. 

Uma casa de madeira, na 

doro Rosas, com « respectí 
vo terreno,' por 4:500|000. 

Três lotes de terreno na 
Villa Rio Branco, medindo 
14x33 metros cada iote. 

Lotes de terreno, de 14 mc 
fros de frente por 33 de fun 
do, na Viíia Felicidade, Bair 
ro da Ronda á 5008000 o lo, 
le. 

Um motor electrico com 
3 H.P. de força, para 220 
volts. 

Um motor electrico de 1 
H.P. de força, acompanhado 
de bomba de agua, n'uni 
conjuneto completo para po 

ços de qualquer profundida, 
de. 

Ura cofre "BERNARDINI" 
50x50 e 1,10 metros de aRu 
ra novo, 900$000. 
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Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer dimensão de 
pneumaticos, por 3:000$000. í 

TRATAR NA AGENCIA FORD 

linica da Criança 

sa*?»! 
DR. ÜIVONSIR LORBA CORTES 

ADVOGADO 
— CAUSAS CÍVEIS — 

18 — (DEFRONTE A DETENÇÃO) 
PRAÇA 5 DE OUTUBRO, 

RUA SanPAuua Nr. 5!) 

Serviço de polyclinica infantil. 

Matricula de creanças até 10 anuujs de idade. 
Mensalidade 5$Ü00. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 

Dr. Haroldo Beltrão das 18 ás 14 horas e meia. 

Dr. Fclix Vianna das 14,30 ás 16,30, 

Emilio Sounis das 16,30 ás 18 horas. Dr 


